


ORGAl'fIZAR wna 1tZ.cçifo "" 
qualquer detporto foi, mnprt, 

um problema complexo. it, velo 
mtno•, problema com larga márg11n 
paru di,.~rglncla1 - em vonlo1 M 
i·i.tn, ou tm n~nt1 . E às veie• não 
é lant~ f)elo1 atltt111 UOQlhido1 -
001110 ptlo• q~ ficalJ(Jm de fora •. . 

01 arg11mtnlo1 para o l.i1oor
eordd1t· ia é q1111 l!ariam um VoueD .. 
Qw.i,. tudo terce - para detrulpa, 
em parn o ataque. Não uri4 por 
certo difícil pr, ourá-lo• para "' 
ultcçõu que i••garam no l.omingo. 
Ma1 não é lue o obj~ivo dota 
OUOIGf<iO. 

• 
H Á wn procedimento qut tltá 

gener11lit11dn, " vrop6tito do• 
1eltcçóu - deixar 01 comenldrio• 
para depoi• do1 jogo• A de1eulpa 
é fácil - '1ÕO criar dific111dadt1 à 
acção .lo 1e1e,·c1onador. QHe faça o 
que qui:er Será culpndo depoi1 . . . 

Uma 0<1n1eq1i~ncia c1<rio1a dflta 
atüude é (.corem 01 oomentdrio1 
d..pen itntea 11<1 re3ultatlo do )6110 -
ou da exibirão. Com um bom t'tiHI· 
todo, é tlificil di ztt.,nal de qualqim• 
selec9ão... Quem ganha, ;oga 
1>1ml ... 

• 
TUDO aerve pa1•a ju1tiflaar uma 

e•colhn ou não aproueilomenlo 
de qi«>lquer jogador. Ma1 há 111n 
esfriliilho frcqt4ente - o 1eltccio· 
nador te••e de trmuigir com 01 
gratlM• niíclto•. Um ; .. garlor de 
fama não pode f~r de fora, i>0r 
11>e1101 útil que poua Hr no j6go de 
equipa, em que o oonjugaç"o de 
t•/Orf"' ""n.ttlue qunUllnde fw1d~ 
•ne~tal E 11• i11<:ll1111çõu do público 
po ftm contribuir para criar am
l>ü>nle faa-0rávet a uma exibição em 
c~•. 

• 
APESAR de tudo, o lugar I.• lt· 

l'"ionodor, uttdo do• moi• 
inqrat·•I, nào li do1 mmo: apel~ 
cidl>• PO'ttmo1 até acrtt«ntar que 
é moi1 d•ficit formar uma 1tltcçcio 
Ili" encontrar um 1tll'ccionador • .• 
Hd. umpre quem tenha uma 1tlt<>
ção- no bobo •.. . 

O j ô'.l& dai dual 1flecçóe1, no d<>
mingo pauado, t•eio p6r , 110 cam· 
peonato flarinnal de fuiebol, uma 
pausa qi" ulaun 1ewfo nece"ti,.io, 
para de1can;o de «lllda a gent•• 
que toma patte no CllmJ>eonalo, ou 
que o 1egt~ com inter'' " ou entu· 
aüumo. Gaalam·ae oa nervo•, com a 
auceoão dai jor11a!la1 P1•i11oipol· 
menlP com oe g1·ande1 clubu Jllo 
frtqiiBntea 01 1u1to1 . . . 

Convém, po1• '"º dncansar lle 
quando cm qua11do. fiet1mpet·a1n-1e 
01 tltrUOI ..• 

• 
NESTA aUura do campeonato, a 

quatro domingo• do fim, é 
coltume entrar cm cena a matemá
tica.. . Pe1·dl'-•e uma boa pt>rçcio 
de tempo, antt1 de catlii dom>11go de 
jogo•, a formar hip6tt1e1 16bre oe 
pou itll'U rt1idlado1 e o fa:er a1 
re1ptcti1•1i1 contn1 .. . 

Se det•rminado ch<be ganhar e 
out1·0 perder tm tal f)arle, P"dt 
um outro ront n11ar à (1•1nte. Ma1 
fll.<le per tlet', e tt0utrn Qanhnr, 
etc.... Nilo faltmo1 dai hip61t1t1 
que u po<km dar; noi.,mo1, apena1, 
que M muito quem ª"º ag•ra de 
papel t Mpi• na meio, o fct:tr C0>1· 
'°'· .. • 
ES1RE n1 coll'clillidatle1 91"' 

11tão fe1tejando 01 HUI a n .. 
ver eário 1, dutoca'"º' o Sp0t•t 
Liaboa e Btnf.tca, o Futebol Clube 
Barrtirt111t e a A.,ooinrõo Naval 
de Li1boa - e•ln o agremiação maia 
antiga da peninaula. 

.ti.o• fru, 01 nouo• parab•m. 

, 
A PROVINCIA E O FUTEBOL 

O Policiamento dos Campos 

{\UEM ande pela província toma por vezes conhecimento 
~ de problemas que passam despercebidos em Lisboa. 

A cidade é grande. Há todos os domingos um número 
regular de jogos. E algumas das pessoas que su peri n ten
dem no assunto acompanham o desporto de perto. São 
por isso conhecidas as necessidades do meio. E as indica
ções dos dirigentes desportivos merecem o acatamento 
que resulta da sua especialização. 

Fora de Lisboa, o caso muda manifestamente. De 
umas vezes pode haver paixão - e iá assistimos, há anos, 
num campo da província, a exemplo bem sugestivo .. . 
Noutras há, porém, desconhecimento das necessidades do 
meio - quando não há conhecimento exagerado ... Os 
pequenos núcleos de população são, até certo ponto, os 
focos mais perigosos - na forma de exteriorizar o seu 
entusiasmo. Todos os habitantes são mais ou menos 
conhecidos uns dos outros. E .tem aparecido casos de 
preocupação profissional que levam a não aceitar conse
lhos úteis. 

Não queremos indicar concrectamente nenhum exem
plo desta ordem, visto que o problema nos interessa só
mente no seu aspecto doutrinário. Disseram-nos, porêm, 
que, há relativamente pouco tempo, num caso em que 
se chegou à interdição do campo, bastaria que fõsse aceite 
a sugestão de um delegado federativo para que as coisas 
não atingissem a importância alcançada. Bastaria aplicar 
a conhecida filosofia de que vale mais prevenir do que 
remediar. 

É indispensável que n.ão afrouxe a represllão de todoll 
os actos de indisciplina. E preciso que as manifestações 
públicas de desporto se caracterizem por um aprumo, de 
atletas e público, que não exclue a vibração pelo desporto 
e pela própria luta no campo desportivo. Mas convém que 
todos que, pelas suas funções, tem de cooperar no poli
ciamento dos campos, o saibam e possam fazer com a 
cautela necessária, procurando prevenir os factos, de 
modo a evitar que eles se registem ou agravem. 

No meio termo, está a virtude. 
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NUM lorntio como o C<tmpeonoto 
nacional ds futebol, dert111rado 

e em •poule•, andam por 11c:t1 em 
dc1ac6rdo 01 •ntt1•nuo do• clube. 
- .. m 01 Íl>lerêuea do público. 
Aaora, por extmpto, é manifeata a 
diferença dt opinióe1 . .. Ao ftcnfica 
o q11e lhe conoém é diaümciar-ie 
do1 outro• clube.. E " co•,.,.Ç'io de., 
p•rtadll JHla 1ue4.ão dai jornadll.1 
au'"ctttorío com a tl~ta do cita· 
der.. 

{jm oenctdor certo, o qu3tro do
mi,.go1 do fim, não k ria coúa 
09raddrtl - para 01 11utros elubu. 

• 
A tt mperatora vai 1Ubindo - e 

G época do fut•bcl llpru:r:ima·te 
do 1tu termo. Há aptna1 quatro 
JO>'nada1 para fmdar o cMnp.w
>1alo 11acionnl - e fulla, depoi•, a 
•1 aça de P'1rt11gal• . No todo, 1emo1 
pouco maia de doia mun para o de
fu o. 

Oi .le•po1·tos de vcl'âo aub•litttem 
o fmebnl a pouco e pQUCO. l'ão 
e>1l1•ando "'ª auo época pr6 pria mat 
11ão conMguem subatituir o tntu· 
aúumo que 11onmpanho tddas o• ma· 
nifastaçi'>c• da bola. E logo que o 
fut.bol entt·e no pe,.lodo 110 repou10 
anual, começa o de3ejO de o• ver 
t•ea1>a1·eeer . •. 

• 
EM Eapanlul terminou já o re,. 

11t,·livo campeonato nacional 
de futebol, também di1p11tado em 
•poul>·>. J<à i ganlu> pelo Atlético dt 
Ritlinu. Co1n o título de campennato 
de E1panlul , ou com o anügo titulo 
de campeonato da IÁ-Oa, vem o r•,. 
pectiuo to1·11e10 d.i 19'19-1930 ... Poia 
o AIUtico tle Bilbau e o vrimeiro 
clube que triunfa na prOt'O pela 
qu•nla ve:. Co11q,,ütou., por 11111, em 
<kfmit•vo, a taça in,.,ituida em 19:.19. 

O Alltlieo dt Bilbau, pa!'a 26 
jogo1 do campeonato, trunfou em 16, 
m•patou 4 e verde•1 6, totalizando 
S~ i>011to1. Marcou ?S bola. e Ylfrt:u. 
38. e qanhou o tornei" tm H99..SO, 
1930-.'J I, 1938-34, e 1935-36. E um 
cpal'"ar{;41 , 

• 
EM vário• despo· to• vlio apare

eettdo clubes nouo1 qt«J •• afir
mam com galhal'día, Ct'ltmdo mo
tivo• de i"terê..,e e e"tu•iaamo. No 
cam7>eona10 de Po1·tugal de •hockey• 
em 71alms, 11e>10,,u, ê•te ano, n Paço 
de Â1'co1. Na lista "'" vencedorea, 
ao Spo1•t Li•boa e Benfú-a sucedera 
o Ctube Ftttebol Be11fica. E a 
ê•t9 aucedeu, agot•a. o Paro de .4rco1. 
O chocl;e!J» pati11ado criou wn novo 
núcleo da c1pcrança1. 

• 

DCSPU1ARAM·SE, no penúltimo 
domin•10, no Tejo, a. primti

.rll• pruca1 oficiai• de t•emo: o• cam
peo11ato1 r ei1io11ai• da cMoeidede 
Purlu'IU<AO». 1 iveram brilha11ti8'no 
- e 1crviram parn anúnci,. o f'io. 

t tnlvei um pouco tarde. Ma1 
começou bem - pe/.G ge• te moça. 
Oxntá que o an;,""fâO da ltmµo· 
l'llda C4rreapon1'a aoentUlia1mo dai 
primeira• prora1. 

• 

VAI reco'"tçor o cbcn. Á oraa· 
nizaçiio aUernada de 5'UOel 

de p1171ll•mu. em dou loeai1 dife
rente<. 11u:edera largo ptt•iodo dt 
inu.:çiio, >160 obstante hnl'er a µaren· 
temente um bom núcleo de atletas. 

1'àl911mo1, •oi•, com a notici<i da 
noua u u c'io. E ik6Pjnmo1, 1incera .. 
menti, qu• contribua para o e11-
tu1v1emo do público - e mouimen. 
tação e p1•ogrHio.do1 pugili1laa. 
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. As últimas prova~ cÍmtrà-.rêlógio . -B~úii . J.; e vi e Xangai 
e os próximos campeonatos nacionais de.fundo ··reaparecem hoje n o Coliseu 

NAS óltimas provas contra
-relógio verificaram-se vi
rias irregularidades de ca

ricter ttenico, por motivo de 
certas deficitncias provocadas 
pela ~poca anormal que atraves· 
samos; mas tambem houve faltH 
da parte de alguns corredores 
porque encontraram, devido a 
descuidos da organização, campo 
para as cometer. Nlo e nosso 
intuito, ao produzír estas afir
mações, censurar o trabalho dos 
dirigentes da U. V. P., que nós 
sabemos bastante inp:rato e por 
vezes mal compreendido. O que 
pretendemos - e esu tem sido 
sempre a nossa intenção há Já 
largos anos - ê apontar os de
feitos, para que se não repitnm; 
porque muitos dos ccasos» veri
ficados nas provas cont1·a-rel6gio 
ter-se-iam evitado se houvesse 
mais cuidado a resolver os pro
blemas ligados à organização. 

Por exemplo: no que d1:r. rea
peito ao percurso- que em tais 
provas deve ser minuciosamente 
escolhido, sin&lizado, segundo diz 
um relatório de x932 da -V. C. In
ternacional - só na manhã da 
prova foi concretizado o local de 
viragem dos corredores. Este 
descuido deu origem que fõsse 
um próprio concorrente a infor
mar o fiscal onde devia postar-~e 
para assinalar a passagem dos 
restantes ciclistas. Verificou-se 
IJJ na corrida de independentes 
porque na de amadores - que 
viravam no Carregado - os pri· 
meiros concorrentes não encon
traram lá ninp:uem a assinalar a 
sua chegada! E se houve um que 
fez mais umas centenas de me
tros- dois outros nem ao Carre
gado chegaram .•. 

Sabemos que esses concorren
tes tem tanto de cclasse• como 
de escrupulos ! Foram dos O.hl· 
mos classificados. No entanto, à 
critica compete assinalar as fal
tas. 

No que se refere a «Colagens~ 
absolutamente interditas em tal 
gênero de provas -pois h\ dizem 
as instruções para delegados, ela
boradas para a mais Importante 
corrida cootra-rel6glo disputada 
em França (o Grande Pr~mio das 
Nações) que quando dois corre
dores se alcançarem, cada qual 
seguirá por seu lado, na estrada, 
nunca podendo ir um na ccolaio 

C À FÉ 

Ili 
Chave d'Ouro 

OE 

Angelo Merques de Silve 

O Caf6 dos 
desportistas 

Ruo Conde de Boe Viste 

Ili 
B EJ A 

do outro -sobre isso ate bo!Ne 
ajudas mlltuas' é estradisu.s de' 
tres categorias (independente, 
seniores e jllniores) «colados» 
ons aos outros ... 

Talvez se pudesse evitat todo 
coai a distributção dé «instru
ções• aos corredores e delegados. 
Foi assim que a U. v.,f. reze~· 
19~ quando se o~antzou a pri
meira prova indiv1dnal contra
-relógio-o camp~onato de fundo, 
ganho, por sinal, merecidamente, 
por jose .Marques. 

Para verificar se tais instru
ções eram cumpridas haveria es
calonados pela estrada, em locais 
secretos, elguos fiscais, que ti
nham a missão de assinalar as 
faltas dos corredores e esclare
cer os delegados. Porque em boa 
verdade há ainda muita gente li
gada à ve!ocipedia, e a desempe
nhar funções de fiscais, que não 
sabe destrinçar, com exactidão, se 
os corredores estão ou não «Cola
dos• 1 E não sabem porque se lhes 
não disse •.. 

Portanto, iulgamos que não ha
verá necessidade de suprimir -
como alvitrou o nosso presado 
colega Manuel Mota - as provas 
contra-relógio. O que se torna 
necessário e rodei-las de cuida
dos de boa regularidade. 

Um percurso em circuito -
por exemplo: o adoptado no do
mingo para a prova de amadores 
- e uma fiscali7ac;ão aturada e 
feita por pessoas competentes 
darão às corridas contra-relógio 
o prestigio que convtm e evita
rão que desapareçam do calen
dArio nacional as mais belas e 
atleticas competições que a velo· 
cipedia possue. 

••• 
Preteode-se,a dezdiasda prova, 

adiar a data do Campeonato Na
cional de Fundo, metendo de 
permeio entre esta corrida e a 
llltlma disputada - os 176 quiló· 
metros - uma competição de 
rampa. Alega a U. V. P.-e nós 
acreditamos que seia êsse o mo
tivo! - que ê para atender um 
pedido da delegação do Porto, 
que deseja evitar a vinda dos 
seus representantes à capital 
logo após a disputa da última 
corrida do campeonato distrital. 
Todavia, não podemos concordar 
com semelhante adiamento e 
multo menos com o motivoapre
seotado. E oão concordamos por
que para uma prova tão importante 
como o campeonato hã um certo 
ollmero de disposições e encar
gos que dificilmente se podem 
de•prt':tar ou abandonar de animo 
leve. E a preparação ttcnica que 
visa a estar em pleoa forma em 
determinada data, são os treinos 
orientados t'm relaçJo ao ollmero 
e a di&tAncia das provas já dis· 
putadas. e, enfim, tudo quanto diz 
re,peito à cmecànica e à arte de 
treinar•, coisas de capital impor
tAncia para o bom rendimento 
de um estradista. 

E, como no caso actual, tal 
adiamento vem obrigar- pelo 
menos moralmente - os corre
dore~, trein•dos para uma longa 
prova de estrada, a disputar uma 
corrida de rampa tão diferente 
em tudo das competições vuJga-

' FOI cStadium• quem primei-
1 ramente se fez êco, atraves 

de uma gazeti!ba do nosso 
habitual colaborador Zecas Tlão, 
da saída da c~cnrie> Canelas das 
organizações cTobon. E que 
estavamos bem informados, coo· 
firma-se agora, pela notlcia do 
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Beni levl 

reaparecimento de Levi e de 
Xangai com outra empresa: a 
Sala Central de Desportos. E por 
isso, antes de tudo, de aqui saQ
damos Dominp:os Pinto, bom 
amigo e bom desportista - que 
soube aproveitar a grande opor
tunidade ... 

E hoje. à noite, <\ue o Coliseu 
dos Recreios festeJ• o regresso 
de Beni Levi e de Luiz Eugtnlo 
ao uing.. Naquele mesmo re
cinto onde passaram pugilístas 
de nomeada, como Andres Smith 
e Lucien Vivez, Eugene Criqui 
e Mário Gall Garcia Alvarez e 
Tino Clavari.~larius e outros. vão 
agora trabalhar Levl e Xangai, 
o primeiro defron1ando o italiano 
Toni Cesari e o último o ex-cam
peão espanhol Sóría. Mas a reQ
nião desta noite tem ainda mais 
atractivos; os •matche•• de Sousa, 
ex-campeão nacional, com o (o. 
goso Meseguer, - Manuel i\1Ptos, 
contando como apuramento para 
o campeonato de Portup:al dos 
«leves,., e Larzem - Isaati. 

E:, realmente, uma boa sessão 
de cboxing» em perspectiva, que 
pode resultar como a melhor pro
paganda para a organliaçlo e 
para a modalidade. 'l\ssim os pu
gilistas cumpram, no crinp, em 
especial aqueles em quem se 
depositam todas as esperanças 1 
E a circunstAncia de Levi ir 

res - e•sa transferencia de data 
não pode nem deve fazer-se. 

Porque, a admitir-se tal. fica
ríamos de ora ivante sujeitos a 
que as provas de rt"sponaabili
dade só fossem di•putada~ quan
do esta oo aquela delegaçllo qui
zesse, ou quando a este ou àquele 
clube convies•em ! Ora a União, 
que se tem mostrado a altura do 
lugar que desempenha, não deve 
consentir em tal. 

GIL MOREIRA 

defrontar Cesari, um homem que 
e tido como dos melhores de 
ltãlia e jã cmediu luvas> com 
Alvarez e Ferrer - dois venci
dos do nosso campeão - aliada 
ao facto de estarem presentes 
outros campeões e antigos cam
peões de Portugal e de Espanha, 
e motivo suficiente para crer-se 
num especticulo de agrado. Beni, 
qoe não perdeu ainda no conti
nente, tendo derrotado Garcia 
Alvarez, Ferrer, Pedro Rós, Cla
vari, Gtscon e outros cnomes 
grandes> do pugilismo interna
cional - l que irA fazer agora, 
diante de Toni, dos mt'lhores 
italianos na categoria? É isso 
que vamos ver ..• 

• 
A propósito ocorre-nos pre

guntar, aqui porque «Stadium" 
JA levantou a lebre nas suas colu· 
nas... por que não ê apro
veitado Mário Pereira, um rapaz 
que quere defrontar Xangai? 
Soubêmos que a cTobon o cha· 
mou, propondo-lhe o «matchit 
para o campeonato; mas desli
gou-se depois do assunto e tal
vez nunca lhe tivesse interes
sado (a nlo ser para brincar às 
organizações 1 ••• ) em face - ale
gou então - do quantitativo da 
bõlsa pedida. Ora como Mãrio 
Pereira não desiste da idêia de 
lutar, deem-lhe a oportunidade. 

Mário Pereira 

Não custa nada fazer-lhe a von
tade 1 E o cmatch,._ acreditem -
interessaria, quanto mais não (Os
se pelo que iá tem de publici
dade ... ou então. se preferem -
e assim t que estava certo in
tegrem o rapaz num programa, 
como preliminar, para que ele 
possa confirmar as suas possibi
lidades ou desiludir-se! 



O wporto feaia!ao atr ...... lr•n ttt ... A. _.. ie.portút.ae tha tio, a 
pn<0 • '°"'º· di• enao o ad.uo defiAid•o .. cko"rto de coapeti~o. A 
~lo do probloaa, ,.,tia, .&o t- lqat aht• a atneato •• • 

&ntre ao raperl.tH 'lU, •• ,.,.,..i. tu do, H aant1"' a la.la f ítio, filma o .... , 
ele Maria t.fer u Moo<• C.\ral, eofa atdYld•U ,. ,..,. utoDcllclo a 'lWI ted.,., 
ao.lal.l.ladea dn10otd••• ao alta• • • .la ••ll•n, _. .. ,.._do !.ofo, ao .. 1>0 de aela a.,. 

de .. apnfclln, O i1ltfHUoDte •pol .... , .. , 'lo o a 1a"'1t trelllftO'f-09• 
k ••,.çlo, teptt11Dt.,.ao o S10orr AJ,& e Don.ado. foi ••ape& do 66 -

_.,, prlatlplaatt11100 ••trot-conu, f01ll0tt11 100 attro1 .. ottu • 4 M tOI 
••tt••·llYHt, 1tiúor11. C.aptl aatloael a. 100 •ttro•-naa, - 19J9. 

~- atlttftao. r1Pr11oa teado o S10ottfa,, remptJ dt Port1llal elo Hlto 1 
altuta ea t94t • cio 1tlto em eoaprlatato..,. 19"1 e 1'42 1 umptl de Li1boa dt 
laaçamt1lto do d•tdo 1 t ampei do Ltolooe da •• taftta 1 M 6o mmo• .. 1940, 1941 
• t94t 1 tampei dt Lia!.oa ela H h ftte 4 M 11. em 1940, t aatl .. tceordltta do la 
Ça1Hll10 cio pfoo . 

r. •• t.ultot•ball., Hptooaataa clo o Attatu lnroYl, rlo. caaptl a. Ltolooa Qll 

trl• 6 ltf1nu fpneu . 
&m tlalo dt "'"ª fu parto da •«ui pa do Sporth•• 'lUt ot.t .. t o 10;11ado 1,.. 

. • • •• DO eompoonato a. Ltoboa. 
N l o u pocl11xl•lrmaf•· Ãllmdluo,Mula Eoter - a •T'tf• <1u1 

deixou dt ... louro ... - a ada a. bidelato, pati.na, fu ' '"'""'!•• •• 
Glmnhfo Cluloo Port11• a1t, I•• • tfalo • •volley-oolb . 

Em amena conversa 
Ou• lr Maria E1ttr 1 umpu oportun o. Por luo <l•i 

•••01 convtrur com. ti• o m• dt1ta1 tard••· 
E.1>trt•l•te P Nlo 1 Slmplu pal.,tu , óm ameno " 

(Continua na pdglna 11) 
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Ecos do 
PORTO-BENFICA 

r4 horas-A multidão, à en
trada do campo, con&titue u ma 
avalanche. O trànolto na Rua da 
Constituição e diflcil. O mar 
humano aumenta, cresce, pode
rO$O e confiante . . 

48 <lrpol11 ••. 

rJ horas - Faliam 6o minutos 
para o inicio da luta. O campo e 
um cmar> de cabeças. E ainda 
entra gente, maia gente, mui ta 
gente ... tudo para caber, arru
mar dentro da ccaixinha.. Não 
hA um lugar - mas hã uma forte 
do•e de esperança . .. 

IJ,JO horas - O campo asse
mdha-1e aos oos•os cseveria
oos•: por muito cheios que se 
encontrem, ainda cabe mais um ! 
Mas a corr~nte continua. Tudo 
se arruma, tudo ~e 11geit•, todos 
querem ver . . . e hão-de ver 1 

r6 horas -A banda do Asilo 
do Terço toca um cordlnãrio• . 
Não pode caber· mais ninguem. 
Lá fora hll ainda outra tanta 
gente para entrar. Borborlnho 
no peão. Ah 1 ! o Benfica que 
entra ao som. . . da marcha do 
seu nome, cantada pelo csalldo~a. 
Beatriz. Ah! Rapazes que sall
dades I 

Agora e o Porto e o Terço 
rompe com o hino cPelo Porto• , 
do Clube Feoianos Portuenses, 
para ali transferido - o hlno, 
claro 1 sem sabermos porque. 

Começam as piadu, as anedo
tas. Hll quem compare • l&tO• 
com uma tourada mau a11:oiro 
- só porque hã um1 banda a 
tocar à entrada das cquadrilhan . 

Pregunta-se: quando se mete r 
o prim~iro «ferro• , queremos 
dizer. o primeiro cgo1b, tambtm 
toca a md•lca ? S e a ccoisa> 
pega ... voltamos ao tempo an
tigo, quando para o futebol se la 
ao som de uma marcha . • . 

r6,10 horas- Começa a •Jun
ção• e acabaram os acordes mu
sicais. O jogo deseovolve·se 
pobre, multo pobresioho, coitado. 
A bola inicia o seu fadArlo. Pobre 
ccoiro• sacrificado 1 •• • 

16,JJ horas - Acabou o x.0 

tempo. Os grupos e1tão e mpata
dos e a confiança, embora um 
pouco abalada (o Benfica marcou 
primeiro!), ainda existe. 

a.• parti: AI 1 Porto 1 Porto li 
Ah 11 ! 111 (0 Gullhar meteu as 

mãos ptlos pêa e deu o primeiro 
cpenalty> ao adversário). 

Eh 1!1 ! ! ! (Novo •goat. do Ben
fica). 

lb 1111 li (Go mes da Cos ta 
marca a segunda bola portuense). 

Oh! ! ! ! ! 1 (Outra mudança de 
p~s e mãos de Guilhar). 

Ufff 1 ! 1 (Sensação de alivio da 
assistencia portuense no fioall. 

Verdades 

HAVIAM decorrido, precisa
mente. 48 horas sobre o 
jogo F. C. Pono-Benfica, 

nesta cidade, quando adregãmos 
encontrar o sr. Y., conhecido co
merdaote portuense, ex-dirigente 
do clube da Coosútutção, de
dicado a migo dos jornalistas e 
alma aberta, franca e leal. ciosa 
de verdade, por mais velada que 
ela ande. 

Entrevista ? Não! 
Uma simples conversa entre 

dois amigos, colóquio sem pre 
tensões. Dai o motivo pelo que 
não e stampamos em letra de 
fôrma o seu nome - a cavaqueira 
foi entre dois homens que se 
e stimam e lamentam a sorte do 
nosso melhor representante oo 
futebol nacional. 

O primeiro assunto - e o 
ass unto da semana ! - foi a des
dita, a infelicidade de Vitor Gui
lhar, o conhecido defesa por
tuense, causador involUlltário da 
derrota do seu clube. 

Pensamento uno, afirmação 
mdtua, prOpria de cerebros de
sempoeirados, para quem as •coi
sas» do desporto não sofrem 
tratos de pol~, nem se acorrentam 
a Inte resses ... 

Vitor Gilhar não perdeu a sua 
qualidade de desportista são. A 
nioguem surgiu a ideia de uma 
deslealdade e certo& gestos são 
só o fruto da depressão moral. 
Guilhar, longe de tudo o que se 
disse após o desafio, cootioua a 
merecer a estima de todos os 
que, sem «parti-priso, veem os 
acideotes do desporto atraves 
daquilo que s ão-sem o vidro de 
aumento da imaginação doentia 
de tantos a quem a coosciencia 
pode pesar ... 

E a conversa derivou. Veio a 
talhe de foice a má sorte que tem 
acompanhado o F. C. Porto na 
questão de jogadores. Então, o 
nosso interlocutor foi positivo: 

- O F. C. Porto não tem joga
dores. Agora e que se está vendo 
a falta que fazem Carlos Pereira, 
Costuras, Chíco Ferreira, Perei
rita, Petrak, Kodrnya, etc. E Bela, 
sim, e Bela! ... Fosse o que fosse, 
era um homem a quem se podiam 
confiar as redes ... 

Notas sem valor ... 
L1 impossfvetJ·ogar «haod-balb 
D afirma-se, e jornada a jor-

nada, oos m1ntid1ros do des
porto ! De facto, os jogos do Cam
peonato Regional - das primei
ra-. categorias - tem sido ciode
sejàvein. Culpados? Muita v;eote 
- àrbitro•, em especial dingeo
tes dos clubes e, finalmente, os 
praticantes. 

- O •gesto• de J osê Burnay, 
do Academico, um pouco preci 
pitado, tem de ser punido - para 

honra do «hand-ball-. portuense. 
O seu clube. já capenado• com 
falta de elementos, foi, sem dll
vida alguma, o mais prejudicado. 
Não houve, evidentemente pon
deração e cuidado oecessãrio 
para suportar o ambiente. 

- Crise directiva oo Boavista! 
Da ge rencia. apenas Deoliodo 
Amaral a cgoveroar> a colecti
vidade trlpeira um clube de 
gloriosas tradicões, com bons va
lores futebollsticos. A csaJda» do 

e Mentiras 
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- Mas a ocasilo e magoJflca, 
dissémoc. Fala-se o a J>Ol'Slvel 
traosfereocia de ele mentos de um 
conhecido clube. 

- Sim, sei disso. Um ou dois 
seriam e.xplendidoa o o clube. 
Que, valha a verdade, ainda go1a 
de prestigio oo nosso meio ... 

- Domingo passado... Uma 
enchente ... 

- ... reflexo do Porto-Bele
nenses, pode dizer, sem receio ... 

- .Mas em Lisboa ... 
- Lisboa? Estamos perdendo 

o interesse do ptlbl ico despor
tivo da capital. Daqui a pouco 
ver-se-á o resultado disso ... 

A cavaqueira continuou. 
Um tlnico fim: o prestigio do 

F. C. Porto. Uma llnica vontade: 
a de ver o clube .azul-bronco• 
elevado ao seu ofvel, àquele grau 
a que tem jtls. 

O sr. Y - notâmo-lo - e e serã 
cem por cento F. C. Porto. Sente 
as infelicidades do grupo como 
se fOSRem assuntos da sua vida 
comercia 1. t um sacrificado, como 
tantos outros. Talvez mais, muito 
mais : porqne e um sacrificado 
moral e... mais alguma coisa. 

Não atacou nfngu~m, não acu
sou qualquer. Fez, com o jorna
lista, pol!tica sã, a pol!tica do 
seu clube. 

Mas a verdade e que de todos 
os males e erros cometidos ao 
so s ofre o clube. .. e a cidade 
d o Porto. 

R. A. 

resto •.. deu outra feiçlio ao Boa
vista - vai haver uma assem
bleia geral extraordinária, para 
«tapar> as falhas. 

- Possivelmente, oa próxima 
época, novo críterlo directivo na 
seccção de cbasket-balb do F. 
C. do Porto. O creglme• desta 
época não tem bom ambiente -
um sector pretende uma .-forma· 
ção com gente da casa ... O exem
plo do Academico, bem notório, 
tem bastantes adeptos oa cfa
laoge• do F. C. do Porto. 

- Outro •ncootecimento• des
portivo, no cping-poog» ocas
ti~o de P ortugal da 1'illta pela 
Direcção dn Associação do Porto. 
O ex-presidente foi alem da sua 
missão - tornou-se, portanto, 
cioconveole nte• .•• ou ma rell.Dião 
de delegados dos clubes. 

- Pouco interesse oo atletismo 
nortenho, por parte dos clubes da 
Associação Portueo•e - excepto 
o baluarte da modalidade. Na In
dicação de «Domes• para o novo 
elenco directivo- em obedlencia 
ao regulame nto - apenas um 
clube cumpriu o seu dever. 

- Os csete> mosqueteiros da 
bola andam seriameore preocu
pados com a cnovn epoca fute
bollstica l Os contractos acabam ... 
Fala-se abertamente numa po11l
vel traosferencia - para um 
clube da Associação de Braga. 

DR. ALVARENGA 

,-_ 
A BEIRA RIO ... 

O tempo vai aquecendo, em
bora venhamos a ter ainda 
grande temporada de frio, se 

os adãgios e rifões baterem cer-
tos •.• 

Entretanto, a aproveitar a me
lhoria, jã pela.s Aguas do nosso 
Douro deslisam as mais variadas 
embarcações dos clubes ribeiri
nhos, oo Inicio da aprendiz.ag~m 
pràtica do 1emo, depois das teo· 
rias recebidas intra-muros, das 
respeclivas sedes, durante o in
verno. 

Barcos tripulados por 8, 4 e 2 
remadores là seguem rio acima, 
lutando numa primeira experleo
cia de forças. 

Gostamos de nos entreter ave
ios, tanto mais que de remo so 
entendemos aquilo que, aos do
mingos, e nem todos, fazemos, 
quando vamos de loogada ate ao 
Arefnho, ou mais acima, parasa
borear uma deliciosa merenda 1 

remamos razoavelmente, mas sem 
teoria. Remadores «amadoresct ... 

Mas, nem por isso, ao vt·los 
passar nos seus barquitos leves, 
preparando a remada ou desfa
zendo-a, ao comando do treina
dor, deixamos de notar aqui e 
ali um defeito pequeno, inicial, 
mas que exige corrlgeoda ime
diata, antes que se torne em vicio. 

Há diu passou um barco tri
pulado por 8 homens, envergan
do uma camisola ... de um clube 
de nome. Um dos remadores, se
gundo verificimos quando des
ciam o rio, estava produ.ziodo 
uma remada defeituosa. 

Tal facto chamou-nos a ateo
çin. Seguimo-lo com o olhar, 
pois nada mais natural do que 
1er um acidente momeotànco. 
Mas nlo. Durante o caminho em 
que o podemos observar, a re
mada foi a mesma: remo a cor
tar mal, 11paohaodo pouca igua e 
saindo do elemento liquido ades
tempo do resto da equ.ipa. Não 
se tratava de uma turma de prio
ciplaotes, como vemos às vezes, 
espadaoando a água com a pro
jecção do remo. 

Não! A remada era má, porque 
o remador não tinha o cuidado 
de mergulhar o remo tanto quan· 
to era iudlspensável para oão 
destoar do conjunto e diminuir 
o andamento. 

E:stes pequenos nadas, que 

fCcmlue 11a pág rr) 

Em Gaia 
Está em organização entre as 

reservas do F. C. Porto, Boavista, 
Salgueiros, Coimbrões, Caudal e 
F. C. Gaia, um torneio da Páscoa, 
a iniciar no próximo dia 25. Boa 
iniciativa, que, e.speramos, terá o 
melhor sucesso. 
- D:\-~e como certa a inclusão 
de Aogelo, do Avintes, no Aca
dtmico do Porto. 
- Aponta-se a possibilidade de 
J uca, do Leça, regressar ao seu 
club de origem - o Candal. 
- O Vilaoovense terã como re· 
fOrço, entre O"tros, para a pró
itima epoca, Almeidita, do Gaia. 
Consta que este clube facilitara 
a cedeocia da respecúva carta. 
-Garante sea presença no Coim
brões de tres elementos ex-aca
demistas, entre os quais um ex
celente guarda-redes . . . 
- Parece que a direcção do F. 
C. Gaia vai homenagear o seu 
grupo de honra de futebol. 



NO domingo, a Primavera re
tomou os seus direitos: sol 
acariciador, brisa ligeira, 

ceu anilado, sem nuvens •.. E o 
público lisboeta sentiu-se bem 
disposto; foi ate às Salesias ..• 

- Como e da tradição, a assis· 
tf!ncia tomou deliberadamente o 
partido da selecção dos cnovos .. 
E estes, ou para merecerem o 
apoio do público, ou por influen
cia dele, actuaram mais acertada 
e entusiàstkamcntc que 01 seus 
opositores. 

- Tavares da Silva, o jorna
lista que, atem de outras virtudes, 
possuc as de «falar alto» e a de 
ser simpàticamcntc audacioso, 
cscol heu o ucu grupo, com o 
que «Sobeja ra», soube insuflar
·lhe vibração e confiou. Não con
fiou mal, viu-se .•. 

- Alem de tudo, o selecciona
dor do grupo B tomou o seu pa
pel a serio, como lhe competia. 
Sem casaco, sem a sua caracte
rlstica badinc, sem chapeu - e 
quâsi sem cabelo ... - andou 
tôda a tarde na linha de «touch», 
seguindo o jogo, tomando parte 
nele, expo~to às conseqílencias 
das responsabilidades que tomou 
ao agrupar um certo nl1mero de 
jovens não consagrados para en
frentar o dos considerados valo
res máximos do futebol portugues. 

- Esta consideração, porem, 
parece· nos muito contestllvel ... 

- Por isso alguem dizia, perto 
de nós: «ainda bem que não houve 
jôgo internacional •..•. 

- A selecção A - co onze de 
Portugal:. ou «O grupo dos pro
váveis•, corno queiram- esteve, 
de resto. desamparadinha de todo. 
Nem público, nem sclcccionador 
rcsponsAvel (que visse mos ... ), 
nem nada .•• 

- Para «acompanhar» a equipa 
chegara, na sexta-feira l noite, 
à capital, o treinador hungaro 
Lipo Hcrzka, que vivia hi aois 
anos cm Vila Real de Traz.os
-Montes e hà dez dias se mudou 
para o Porto. Sem pormos cm 
dúvida a sua cornpetencia tecnica 
(que reconhecemos) não perce
bemos bem qual era a sua posi
ção junto da «engeitadu selecção. 

- t:ste cgrupo nacional», por 
muitos considerado de geração 
cxpontanea, visto que nunca che
gou a ser designado, por quem 
de direito, cm definitivo, teve, 
pelo menos, um nascimento pós

. torno, visto que surgiu quando o 
seleccionador que podia dà·lo à 
luz (permita-se o termo) jà del
xára de o ser .. . 

- Para dirigir o encontro en
tre os <internacionais> e os «DO· 
vos» foi escolhido e muito 
bem - o nosso amigo Carlos Ca
nuto, ou seja o nosso árbitro mais 
cinternacionab e o mais jovem, 
pelo esplrito ... Soube conduzir 
a luta como se impunha, ate com 
certa bcncvolencia para o grupo 
dos «desampa1·adon, a quem per
doou duas grandes penalidades ... 

- Tarnbem, com urna tarde de 
~ primavera como aquela de do-

BICICLETA. 
FLECHA . 
o que todos 
p r e f e r e m ' ,, .. 

«A ILUMINANTE• 
Aveni da Almirante Reil, 6 
L I S B O A 

$'fuTEIOi.~ 
O "ONZE" DE PORTUGAL 

apresentou-se contra uma selecção de 
11Novos11 -com a qual empatou por 3-3 

mingo, não havia disposição -
nem razões, acrescente-se-para 
rigores ... 

- Um dos auxiliares de Carlos 
Canuto e que, no segundo tempo, 
se distraiu demais com o espec
U.culo, e assinalou dois ou três 
« off. sides. que não existiram. 
Mas depois compensou .. • 

- Por acidentes naturais da 
luta, alguns jo~dores foram atin
gidos e necessitaram tratamento. 
Se at11:um deles ficasse impedido 
de alinhar nos próximos encon
tros do •nacional», a direcção e 
os sócios do seu clube (prlnci-

AO «match» das Salesias, ca
ractcri7.ado pela lealdade e 

· correcção dos jogadores, 
assistiram os sr~. dr. Mário de 
Figueiredo, ministro da Educação 
Nacional, e tenente-coronel Sal
vaçlo Barreto, director geral da 
Educação Flsica e De•portos, 
acompanhados dos seus respec
tivos sccreUrios, dr. Mendonça 
Soares e capitão António Cardoso, 
e dr. João de Almeida, dircctor 
geral áo Ensino Superior. 

• 
Alinharam: 
Selecçifo nacional - Azevedo ; 

Simões e GaFpar; Amaro, Carlos 
Pereira e F. Ferreira (depois Fe
lhc); Mourão, Julinho, Peyroteo, 
Gomes da Costa e Cruz. 

paimente se se tratasse do Ben
fica, do Sporting ou do Belenen
ses) e ele próprio, a vitima, ha
viam de preguntar: e Para que?l ... • 

-Ninguem lhes responde
ria. •. 

- De resto, para que profun
dar, se a tarde de domingo foi 
de autentica primavera, com um 
sol acariciador, urna brisa ligeira, 
um c<:u anilado, sem nõvens, e o 
público, este bom público lis
boeta, se sentia bem disposto e 
foi ate às ~alf!sias? •.. 

CARLOS CORREIA. 

Grupo d1 novos- Eduardo 
Santos: Barrosa e Marques; Bap
tlsta, Nunes e Ellscu; Franklin, 
Elo!, Cabrita, João da Palma e 
Lemos (depois Manuel da Costa). 

Arbitro: Carlos Canuto. 

• 
Na primeira parte jogou-se fu

tebol do melhor, distinguindo-se 
o cteam» trcioador. A selecção 
começou confiante, para se mos
trar surpreendida, depois, com a 
vivacidade e o dinanlsmo dos 
cnovos». E se Jose Pedro - utili
zado tarde, apenas no• ultimos 
dez minutos ..• - tivesse sido 
preferido a Palma (o Qnico ele· 
mcnto que não correspondeu !) 
não sabemos o que serial Mesmo 
assim, os cnovos» chegaram ao 

Campeonato Nacional 
A interrupção verificada no 

Campeonato Nacional da 
1 Divisão, por motivo da 

cfectivação do encontro entre o 
•onze> nacional e a selecção dos 
novos,foiaproveitada pela F.P.F. 
para «pôr em ordem» o seu tor
neio principal. 

O Vitoria de Guimarães e o 
Leixões, que, por causa do mau 
tempo, não tinham podido dis
putar o seu «match» da primeira 
volta, .acertaram o passo• com 
os restantes concorrentes. 

Agora, todos levam disputados 
14jogos1 com a classificação assim 
ordcnaaa: 

lle1>flea •••• 
Sporti•r ••• 
Belene:oae.1 •• 
Olbue.oH •• 
Vitória •••• 
Uatdoo •••• 
Acad6alca •• 
Porto •••.• 
Unldoo (Bar.). 
Leb.Oet ••• 

J. V. !. D. cGo.l•• P J. 12 - 2 6>27 24 
,. u 1 9 5.3'-30 ~ 
1. li 3 6:>-14 22 
1462633-3814 
••626.,...5014 

:::!,~:~;~ 
.. • 2 8 3.t-.S 10 
l. • 10 34·63 8 
l.4 • 12 16-6$ 

• 
Oa vimaranenses asseguraram 

a posse do quinto lugar. Depois 
da boa carreira feita na prova 
pelos pupilos de Alberto Augusto, 
o contràrlo e que seria de es
pantar. 

A 1ua vltórt. de domin&o era 
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esperada e a dúvida estava, ape
nas, cm conhecer ate que ponto 
iria o poder de reali7.ação dos 
avançados de Guimarães. Estes 
não se comportaram mal. Sete 
cgoals» contra um ficaram a ates
tar a superioridade da equipa 
que, no seu camp<!t se pôde orgu
lhar de bater o Yôrto, o Bele
nenses e o Benfica. 

Ao intervalo, os donos da casa 
ganhavam já por 3-0; os visitan
tes reduzíram a diferença para 
3-1, mas não puderam evitar a 
marcação de mais quatro cgoalu 
na sua baliza. 

Individualmente hà que salien
tar o facto de Ferraz ter marcado 
quatro dos sete tentos da equipa, 
ainda que um tenha resultado de 
grande penalidade. 

• 
A li Divisão teve uma jornada 

de escasso interesse. Para a •e· 
gunda fase da comf>ctlção nada 
adiantou. Disputaram-se trf!• en
contros para conclusão de cpou
leu, cujos vcnccdore1 jà estavam 
designados. 
Resulta~os: Sporting Covllhl-

S. L. Covilhã, 3-1; Sp. C. Branco· 
Covilhanenses, :>I; Vianense-Vi
zela, 3-0. 

Z! DO PEÃO 

Intervalo com 3-1, tendo desen
volvi do j Ogo suficiente para maior 
nt1mcro de «goals». 

O primeiro tento pertenceu, 
todavia, aos «nacionais», obtido 
com um excelente e oportunlssi
mo pontapé de recarga de CRUZ. 
Havia 5 minutos. Julinho «Shoo
tou» forte e Eduardo não pode 
cparar., limitando-se a «Cmpur
ran a bola; apareceu nessa altura 
o extremo esquerdo do Sporting 
que resolveu a situação ••. 

Aos 25 minutos operou-se o 
empate: fu~da rApida e centro 
de Franklin, que CABRITA 
rematou da melhor forma. E dois 
minutos decorridos os •novos• 
ganhavam 1 Um belo cgoab de 
LEMOS, cm conclusão de bem 
d~lineado ataque, com toques 
sucessivos que desnortearam a 
defesa nacional. Azevedo recla
mou coff-sidc,., mas o árbitro não 
ae comoveu ..• 

Logo a seguir salram Lemos e 
Francisco Ferreira, magoados. 
E então os cnacionaiSlt passaram 
um mau bocado, porque Felix 
não conseguia •acertar o passo•! 
Até que, a 9 minutos do intervalo, 
um cpenalty• clarlssimo de Si
mões foi transformado em «cor
nen 1 Na seqntncia do castigo, 
BAPTJST A mudou para 3-1 com 
um bom golpe de cabeça. 

Ate final do primeiro tempo 
regi~tou-se ainda um forte «shot• 
de Eloi - que encontrou pela 
frente urn ckeepeu da classe de 
Azcvedol-e um livre de Mourão, 
à trave .•• 

• 
Feliciano jogou os pnmclros 

minutos da segunda parte, no 
lugar de Simões. Mas a sua pre
sença no terreno quàsi não foi 
notada ..• 

Aos 6 minutos, uma cfogida» 
de Peyroteo deu o segundo .goal• 
da selecção. Mas o ponto foi mar
cado na sua própria baliza por 
BARROSA, que correra de trás 
e deu um csbot» de cforward• ..• 

Antes disso já Azevedo tivera 
duas intervenções de apuro, a 
t1hima a c.sbot» de Eloi defen
dido na ponta dos dedos! E a se
~uir ao 3-2. Pcyrotco fez um •goal•, 
invalidado por «Offside». 

Só aos 2.s minutos e que a se
lecção pôde, enfim, empatar! Mas 
quanto isso lhe custou •.. Regis
tou-se um «corner• cedido por 
Marques, que PEYROTEO rema
tou vitoriosamente. Estava feito 
o resultado. E ate final mais nada 
houve de extraordinário: falta de 
Interesse dos jogadores - com 
uns últimos dez minutos inslpidos 
e a «encher tempo» ... - e abor
recimento total do público. José 
Pedro substituiu Palma aos 35 
minutos - sem «tempo• para evi
dencias.,. -e Loult entrou para 
o lugar de Barrosa, magoado, du
rante alguns momentos. 

• 
A equipa dos •novos» jogou 

com entusiasmo e imensa vontade 
de agradar - o que conseguiu 
plenamente. Aparte o barreirense 
Palma, todos cumpriram; em 
especial Barrosa e Marques -
dois cbackn admiráveis - E!isca 
e Cabrita e a casu direita do 

·ataque. 
Na selecção nacional sbmente 

Carlos Pereira e Peyrotco esti
veram l altura das circunstãncias . 
Os outros (mesmo Azevedo, com 
boa dose de defesas) mostraram 
desinteresse; e nes~e capitulo 
Francisco F crreira e Cruz, éste 
na 1eg11nda · parte, levaram. a 
palma ao1 companheiros . .. 

JORGE MONTEIRO 



J Á "'º u .t6dde. o •••nde lntnneclaael Hrtu•••· .. iatehol 
A.tolfo Moudo abandone o dHporto. Ea 27 dt Junho, em. 

dc.eflo eatt• o ••a c:lahe i1 1empre - aaa •htudel - e am. on.&t 
tuJ• eoutl toiclo •ln.ta eoú •m. Hlrldo, o ntreordln4rlo •leio• fu 
a •U• dup.dide. Dol• D>HH .... 1 •• dtlxa a. d.u ...... edepto1 do 
.... oelation• 1UD doa ••I• catlo•d• tipo1 do Jo.,dor do futebol 
l'l•doe•L 

Mae Mourlo ••U •• plena fora•, • fro41tnt•1unto 1rtfflce .t1 
Ylt6rlu do 1eu elabe, nlo ttú tocedo, Hpe a Ylda do cluportbta, 
Jojt tomo DJ..,u•m no 1tu po1to ele catrc•o·dlr•lt•-ptderla multo 
!.em. continuar na lidai t nrdede e•ldelltt. M .. 4une tnalur com. 
!.ele.se uma .Jcla l.elb1lma ele preticnta- a ui. f'H l.ta, fH ael, 
nio •em. •• e••o i 16 J:.' qa1 aftotar • , .. d1d 1lo. O ••f• C1a1 •• 
pode • •rtoeentar • 4uo •pena . Tnta ptnl 4ua ur& p1aa at llo nlo 
d ei • Hntir a noetaljfa i oe cam.po1 ••• 

• 
l:ete AdoUo Mourlo, roelatntt, deba Hldedt1. 

· D .... 1010 por4ue • do1 mtl.horu Utt11tentu pom 11uuu ola 
todo1 o• t~mpo .. 

A .ST ADitlM• publlra hoje alpmu •P••t1• ea «a••• ro•ela 
o prlm&r 4 ••a execuclo, do eea uopdoael domlnlo cio bola. DI· 
••r. 1or•. ctu• ••••• •po1,... eaptada1 pela ol>fectl•• apoiada de · 
N un H de Almelie, corrupondem ao 4ae o jo&ador • capad 1Jlao 
de fue.r em plena correria, •• m•xima v1lotld1d1, 1-(oan.ta1 v.
••• 1 - eoa a opoatftlo forte d.. ed••••'l'i•• ••• •••,.•• • ...... 
liHment•, l>aete para pro .. r 4u• alo • •••lho falar em prlmOru • 
em •:uopçlJt1 a , .,peito cio l!Ua Mourlo ,.J,, faHr coa 1 bola l oua 
aaarda. 

VIJ•·,. (foto t) o pontep• normal tm corrida, am. • cent10• 1 

eorpo aboolutamea te ~•DCla• drado• t m rol1~lo l dlrtcilo 4a• 4au 
dar l bol1, eota bom dominada, broçoe em po1lçl o de <OmptDHçlo 
para o •4alllbrio dOY!do, olho1 na bola a . o P• ciua nlt •ehoota• l 
dnida clltt4ocle da bola, a laportar ID OD>•ntb et mentt O pleo do 
COrJ)O. 

Paolfmot (foto a) l marcaclo do ... atoo 1 ama fru çlo cl., li• 

aundo mal1 a • bola '"' apcdlcla com a f&rça prtclta 1 o t rr 1><0 
e•t' )tt>•tea • terafnar a toral o nectc••• rfa • elo lt6 pert•o d t 1 
boi• .. • Ir para f6r•, tio exacta f a dl1tlncla cio tronco e ph -
releçlo l linJ.a ela ubeulra 1 e 01 braço• l' utlo H•pra a H U#O· 
ra r o •4ulllbrio. 

ÔbettYlm.01 O .. a orteeer• da bola (foto f) COID a JUte cxtcrua 
do pf direito 1 o lntalo cio corpo em releçlo ao tcrrlao, • clllerenc• 
entre • te·ulo cla JN:rD.• 4aa au•ttnta o corpo, • ctae4e do h ooco 
para o lado p•r• oada a bola ••.f a o &rec-o ••411trdo a coml)tD•ar • 
.. .i. foj•da. a !.ola ofe1Cct·ll a cto coaúauo l corrldt franca com .1. d oaiaada. 

tn .. lolmo1 • poelcl• do corpo auoa lance ea q11t tent o pode 
.-h a ••r de dom.ln.to de &ola ao ar, a faal·la r:alr •m.ort••, como 
pa ra P••• •r por alto a companàeJro ou por e-lm• da e:el>tc• de adv• r· 
ablo: a •poae• (foto 9) a4al retultca aa pouco forçade, ;,,., o coa· 
iat>to utl harm6ako e certo, Incluindo 01 braçOIJ utun do f&r o 
l• n~• a reaol•n. aa momento mata e o ealcanl:aar do p4 4Gt nlo 
••liooU• le••.nta,.., .... , ]f~efram~ate; dt 4aehtatr man1dr• . •crallf .. 
~•i.o t1H8urado, certHa ia •Hcuclo lndnblu .. I • tOcl1 • et11>çlo l 

AclGlirlmo• . a•or•, ( foto 6) o.rdado•. era• lle ... u ....... f•• •• •••e.a elo ••ta•oA11ta., ••••ntanio-•• DO oa.hro elo a.d••r· 
• 'r'o ca.• C(a.ento m al• preteode alcançar • \tola •••o• lhe che••• • falta ele adYtt1,rJo, l t•ÇOO 111D. dl'C"Dlo DO r t ctaaf alo a Moo tlO 
obec~ ·cea. P•r.Eeftam.ea.te • late e:f.rtUlo J ~ont•bl1not 4a• u a tac•dor ClGt ••• ababco der • TOlta A bota eet' a •mtia-naa• 1 todo 0 
«r abaH • 4 feuo entre •••• •mef• · n•a• t a cg&p•• J • fJndo o • bord ado• a car reJra f n ormalf•ai111.amnte J'Otthel, 0 ad• t rt•rto, 1ua., 
a omtr t o eolocado for• da bole • d!lt, ett' aaltodo a J• alo tem tempo par• o efrofttar. 

A tca.t lmoa ••,,r• (foto 4) no •tol9t de e•htç•• 1 • •POlt• temb4a ••t' for,•d• t ••• ai.a.da u ••ti•• po1turat de pe~••, tl'onco 
braço• • eabe-ça, eom. 01 mtllealo1 do peeteço a accfonar, eorr11pondta l •erdade da u:ec11çlo i 1ohid.o 0 lance para exeeaflo com 
0 1 p l t no ar, r1conhece--1e o pdm•iro mo•fmento io eont1cto coa a bole. 

Coacentdmo•DOI (foto 7) DO aovlmuto preparat6rlo c111m aolpa de eabeçe ptr• bolatr e bola da forma 4ue .... cala e• 1ltlo 
•• ciu t 'POll• 1er f.m.edJ1tam.ente dominada com 01 'PI• 1t1ra •••ulr aa corrida 1 • ao.al'an.te .icuda it•t• t r•s. J,.Jaa•atc •••••atada 
numa pera• flectida a&btt um pi em. ponta, t1t' bem. demoaetracla 1 o jo,.dor mede com a •l1ta a 'r1nde de · bola, val·lhe dar 
eom a te1t1 411.1ndo o eorpo ea.t.rar em. vtrtlc1lfd1de • f6 1abe Ga• no momento em crue • •motteça e • m•Dde a cefr a am e P•· 
ctaen• dl1tl1lcle, • 1u1 {rente, o tro•<O flectlr' pera dea1>te e a pune qoe H •I na fotoarofla • frtnte ter' obe,.do ao obio e der' 
o aaroaco da corrida • fuu. 

E1tvdtm.01, por f(m, (foto• ~ • 9) daao nota• l1>tereHaDtH • parar a bole eom o P• no ar, ficando ela lm6YCI, e 0 remate de 
eabeça I' 1m ctuede 1 "ª paro••m. da boi• reparo·at que o •l vontade• • demaolado a no 1olpe de cabeça v8-u qae falta 0 op~elçlo 
do ad•tr•.,rlo. •• cial&etm.oa tcan1pert•r o m.om10.to de fo•o 4u• o fg••dor aprtttnta i ••• como •demon1tt1çio. per• Jo••d<Jr•• e•• 
tudarem •• fotojrdlao alo • • lloeu porque nlo hi num.a como aoutra poelçlo demulado forçada 1 ., jo•adao cm demollltrtçlo 

demandam 4ae o corpo, de facto. e1teJ1 com.o Moarlo apr11enta, para 1urtlr tm efeito. 
Eetaa atltudH de Moarlo • oatr11 t1nt1 a fl lle teve oc11llo de apre1111t1r, am pleno mo•fmeDto, quando do 

Cureo de Treloeior11 promo•ldo pelo jornal •O Shulo• hi dolo 1noe, ie inlc!etlva o dlr•cçlo de Cindido de 
Ollvelre. Merooe atençlo d1 prlftclplentt1 1 refledo de joaadorH J' eaperlmoatado1. 

Mu nlo • 16 coao eaeeutonte 4aa Mourlo deixa ratto no fotebol port1l8uh. Tembla coao duportlate -
• coao tlabl1t1. Correcto, apram.aclo, entreia.e ao jo•o• 1cn1l•tl por am• 4aee
tlo de reacçlo do 1n temperamento contl'a temper.amtntoa de aclver••rfo1 maf1 
"''º'º'º' • e:uct••••t• porque • ••a compo1tara a.lo merece tratamento dt•f· 
• a.•1. Moarlo, delfeado • af1rtaoeo, Hbeaclo *•cut•r e aabendo Ntar ou s.lo tttâr 
de atardo, deixar' um. ••em.pia como ••portam•n•. 

Te .. do 1 ........ do DO Sporttoa Clube de Portu .. I, Ido de ua "'º tlube •• 
Alah onde o fotebol era mele de .. , .. ,ada 4ue de upruentaçlo, o , .... da l1>ttr• 
aerloftal de •lore nonra m•I• dttxov o aola~ doe •l•3•e• • d.lefrata •• .... 11aleo 
elol>t, pr6deam1nte, • aaf1 completa tethaa. himner•• •ID.fsadt:1, animadort• 
facoadteloo•h • .. ••otfmtoto da ••Gd.ad1 qa1 eome~ a fonaer·•e eom antcet"· 
••••la ea roleçlo • • dia 4aa Mourl• Hcol.heu pua .. a .. pedlr. 

o Sportln• Clut.1 de Portu;el, 4aa pouue bem. ªº"ºdoo Hnlço• prHtado1 
polo Adolfo Mourlo darente quinar aao1, a f'ecltra ç.lo Port111uHa d• Fo ttl>ol, 
4"• te•• ea Moarlo um. do1 t1111 m.111 cate•orlsedoe 
laternarlontll , a A11oclaslo de futebol de Lleboa 4Ue o 

ucollleu lt11t•• •••t• para o •eu ••tMm." ' 
repr11tntatlvo. todo1 01 cla.1>11 1 todot 01 

Jo&adoctt que tlnraa •• Moarlo um 
. d .. u,rlo lul e, ainda, o pdblico a ... 
por'tlvo. teata1 ••••• dt!lciedo eoa at 
ulblçGH do famoto foaedor, vlo pot 
certo apro••h•r o ••••Jo de 21 d~ Junho 
p•r• •••••a.r•r•• a Moarlo • "Jorn1da de 
eonoaaraçlo" 4uo l le lodl1cutlnlmeate 
sa•rtct. 

Exeepcfoaal eomo lotedor, exeaplat 
eooao dHportlete • coao elubl1tt, Moa· 
rio val deixar, alfm da HCldade da taa pae· 
••••• pelo l a t•l>ol a •eloael, • admbe;lo 
pela atitude 4a a aobt tomu da tt dttpedlr 
em. p(ena paJ•aça de 4uelldad., e dt 
atrll>uto1 d1 .. pf1y1rº • de º 1por temanº , 
dUU lllUIÇ8t1 4Ue lt cOmplottm IDU 4G• 
ault11 ve•et nlo ap1rtc:1m uGnldaa no 
"'"ªº lndlY!duo. 

6 



ESCRJMA 

O li P~HJU~~l-fftAft[l 
de Espada 

A Federação Por tuguesa de 
Esgrima pede-nos a pabll 
caçlo do ~cguintc: 

cEstando a Federação Portu
guesa de Esgrima cm negocia
ções com a Fcdcraçlo Francesa 
de Esgrima para a disputa, c m 
Portugal , e nos princfpios de J u
nho, de um encontro à c~pada 
entre as equipas rcprc~cntalivas 
dos dois palscs, e havendo ié o 
acordo das duas Federações de
scia a F. P. E. realizar brevemente 
provas de apreciação e treino 
para sclcccionar a equipa portu
guesa. 

Estas provas terão lugar c m x, 
15 e 23 de Maio e fecham com o 
Campeonato Nacional de Espada, 
c m 29 do mesmo mh. 

A Federação espera que as Sa
las de Armas se façam represen· 
tar pelos seus melhores atiradores 
e escusado será dir.er que todos 
os concorrentes devem apresen· 
tar-sc rigorosame nte equipados, 
de modo a garantirem a máxima 
segurança no decorrer dos assal
tos, que serão feitos com o apa
relho cléctrico e cm local a in
dlcar.• 

Como se ve pelo comunicado 
da F. P. E., o encontro Portugal
-França, que se anunciou para a 
dltima semana do corrente mes 
de Abril, i• loi translerido para 
princfpios de J unho. No entanto, 
as informações que pouuimos 
levam-nos a esperar que a data 
prevista ne,tc momento não seja 
ainda a definitiva. 

Tudo isto prova quanta razJo 
nos assistia no que escrevemos, 
cm um dos no,sos tUtimos nt1mc
ros, àcerca de tão importante ae
sunto. 

O. Pedro de Alarcão 

Com os tripulantes do vapor 
portugues cSanta Irene•, desa· 
pareceu um bom dcs portista : 
D. Pedro de Menezes de Alar
cão, oficial do referido barco. 

Era um esgrimista de mereci· 
mento e dedicou-se cm especial 
ao florete. Ganhou vãrios pre mios 
e fez parte, com Reinaldo Mon
teiro e Avelar .Machado, da e~uipa 
que conquistou, em 1928, a d1spu
tadlssima «'faça Mestre António 
Martins», institulda pela sala de 
armas do Casa Pia Atlético Clube. 

LEVEffiE NTE 

A despedida de Adolfo 
Mourão e a falta de datas 

D•J>Ci• de, por tle1>tre1 profu· 
•Wnai1, ter pcuaa lo uma. 
~mpora-la auienú da ca· 

pilai, ,..,,rt•iei à lia# e a êlle m<>
d•1to r ecanto onde, mn regaU4r 
l->uoore1 11em di1farçar cen611f'<U, 
oou bord•tn·io 01 meu1 comentário• 
com aq11ela .tup1Vtem.W que o pró
prio lilulo da u cç<io me impõe. 

E, logo ao •a•oinar o ponto• . no 
meu regre"º• eno1nlrri matéria e 
eniej J para a preienlar a,, minluu 
IC\IHa çOO. ao trifor. 

Co"'o •• •Rbe. há um ;oaador 
de ful1bol chamRdo Atlotfo Albôno 
Mourão. Apareceu há quinze ano•, 
no prim• •ro • leam do Sporting. 
Duruntt a 1ua carrefra de1pnrtiua 
nunca conheceu ou.tra categ<n·ia nem 
outt•o clu~e. Finnou· ,. n., tuga•', 
ainda que, por Mceukfode1 da co
lectiuída1le q1;e tem seruid•>, outroa 
ten~a preenchido, e foi a extremo 
direito q«e se n"tRbilizou, ten-lo con
qu•<lla lo, ne••• po•to, oa galões de 
• i..Urnacional•. Foi campeão ••c
glonat e nacional uáriM ve:e•. Rc
pre•entou a região e o pai• •tmpre 
1<m di •cu,. io e com agrado. Cap>
taneou o •Onzt• tio ••u clube e o de 
p,,,.tugal. Além de valor txn•co in
conte•tmlo ,. da aaw fideüdade clu
bi•ta txempla.r, uma virtud« denwm· 
h'ou •empt·e : inexcetlioel corre~o, 
qiu m tcilo co11ll'ibuiu, tambhn, pllra 
o apreço e a ulima <k todo o meio 
tü1p "'ªº" 11ui1a,.,,. 

Poi1 Ad 11(0 Mo!lr.W - ainda h/Jje 
o .,..Uwr extttnw dir,,;w portug••Ü 
tle ''"'°' 01 1e,,.po1 te eu n.w .,quef<' 
b1t outro g•anü • leão•, lambém 
corr"'°, Iam~ tle./icado, lnmbem 
•aloro10, qou eu 1n11iú> admirti e 
q ... •• chnmou Anlóllio Sll'omp) -
p<>i1, Ct>mo ia dizendo, o Mourão 
oon.M,rou que ""ª a altura de dar 
por ldrnU,tada a '""ª carreira, de· 
ci1ão qt«1, por linal, o gran-te pú
blico oonlleceu por intermédio da 
no11a reo11la. 

A direcção do oeu clu~e pensou, e 
m uito bem, que não podia deixar 
afa1tar-•e l.W ualio'6 elemento oem 
lhe le><lemunhar püblica-nle o 
apr3ç(! e a admiração a que te•n d>-
1•eito. Su1•giu a primeira ideia de 
um feat iuat de homenagem. Mas, 
como e1'Cl da mni• elementar ju•ti9a, 
logo oe e1boçuu um moumumlu opa
dl'inhado po1· elementos em de1taque 
110 meio de1po1·tiuo, entre O• quaii 
figuram P""''ª' de outt•a• ten<i~n
cia1 - pm•a que eua homen,.gem 
não t<ue1de apenas o cunho ctub11ta, 
1na1 11m o de con1agt•ação naci<lnal 
- de1portivamenlt faLatUl.o, é cla-
ro ... 

Poi1 quando ludo parecia cami
nhar no -lhor doa muodo1, qWindo 
a iniciatioa ia recolhendo •impatia• 
e awõu dll ""'°' º' Lado•, •urgiu 
uma di(u:uLtl4de, IUlapa,..,nciairre
m<>oíoel: a faUa .U um domingo tiore 
para o tftiúi 1 Ao• camp..,nat?S r&
gionai• ieg1Ua-ie o nacior.al. Lt>g~. 
<kpoil, a cTaça tkPorlugap. En.W 
haeia maneira, ~ p<1'Üa admitir
,., que e;ta1 prOôal oficia11 10fre .. 
wn qualquer inlfrl"upç.W para que 
o pru tigio10 jogMor recebe•~ a1 
h/Jmtnagen1 que e"4vam, afilUll, no 
t1J1lritn IÜ lodo1. 

Eoirlenlemente qiu tudo ,. re'61ue 
q144ndo M boa oonlade - e o ca•o 
n ão podia deixar de ler, lam'•ém, a 
1ua 1olução. E.Cwiou-se o problema 
e filiou, então, a11enle que a dupe· 
dida oficial d1 Ad.,lfo •llourão '' 

realize .Upoi1 da final da •Taça•, 
no domingo 27 de Junho. 

A data pode n.W ier ideal, numa 
alt .. ra em que o público )6. 016. nor
malmente can;<uf<> de b<lla. fl'o en
lanl<t, é uma data .•• E ba"4 o 
pre.iigio e a •aú?oria do h/Jmena
geado, e a timpalia que di1(ruta 
t•n lotlo• ..,,lort • de1porlioo., f10ra 
q11e ("la" cario) em Jun/10001110 em 
Abril, em lai-<k de 101 como em dia 
chuuoao, a comavraçüo tenlla u 
grande•• e o 1igr11fioatlo merecido1. 

No entanto ..• 
A-p<11ar-de 1e afirmar que "' 

proua1 o(•CÍni• n.W podiam •o(rer 
Interrupção, apenRI admitida pal'a 
a e(eclioaçâo do en ·antro itllet•na
cionat que e•tava pla11$a lo pa1·a 
o paa1ado domingo, e uma uez q"e 
ê1te não vMe .,.eatiia>'·•t . o q"e já 
•• 1abia há bastante tempo. ><llo •• 
G1H"euou. como pt,rooia illdàcad,,, o 
andmne>1to do Cl1'11Jleonato n11tiottat, 
- vi•to que de•apat•ec,.1·11 a t•tmlo 
auficiontcmente forte que o inter
rompia. Não, 1enlint'. O domingo 
qiu f•cou vago, quanto a mim, apro
veuou-oe ••. pat•a ., niio aproueitar ... 

Não querendo b"ler jl& na lecta 
Ião locada de que os jogadoru che
gRm ao final da tc1nporada ugo
tado1 peto1 e1forço1 a que •ii.o 1ub
meti o• durante tf~I lorneio1 con
u culioo•, longo• • duro•, para 
e.tra11J1ar que 01 obriqutm a ma i; 
úte el{6rço extra-programa. e11 
pen10 (e •t1peiJo ab.alulamente Io
da• a• opini3'• tm CO••trá rio . .• ) 'l'"' 
o enc<mtro de rlo>ningo enlre •prooá
M or•e• nooo ... 1eMnt:aU>nge f.k atin?ir 
qualquer (inatidade prálh a, - Wo 
~ olueroarmo• o calO ai>ena• 1ab o 
a1pecto dup•rtioo, ~ claro . . 

Em pr•meiro l><ga •, mio 1a~m<>1, 
in(el.i: .... enle, quando haoer6. p~ui
bilidade da r<ali:ação d., um en
contro internaclonal. Du graçarla
menu é uma Jup6teie r•mo•a - e 
Ião remota 'JUf no1 fa• orlr 9ue 
alguns do1 elemento1 ago••n 111jstlos 
à preparação yara l•..e fim já não 
poderão. depo11, pre•lar o se" con
cu>''6. É o ca•o de Mourâll em tlt 
cla1·"'1a decadência, e o de tantos 
º"'"º' que rondam a idade t m que 
o• jogatl.oru p0t·1 .. gue1ea começa1n 
a ttecai•· ou a pen1.1r na retirada .. . 

Por outro lado 1101 «nouoa» nem 
todoa podem canal 'ernr-ae ª"'m . .• 
Muitos do• que tteatu maneio-a uiio 
de1i9nado1 Já atca•çm•am a te1·c1ira 
du••a ou utii.o à bewi>lha de aair 
ria 3',7und4. . . Calmo• po1·tanúi no 
eal.afatlo programa doa prou6."ti• 
contra º' po•.Snstl, oum a ngra
oante dt milito• daquele• aerrm ;á 
da clalu tlo1 i1nprouáoel1 e de al
guns tlo1 úUi•KO• perte11cerem ainda 
6. do• 1mpoui1>e11 •.• 

Claro qou a1 minha• l)alaorci1 não 
eiwol•em qualquer r ef t rineici tft1-
primoro1a, mumo ligeira, para 01 
iluúre1 1ehccionn<lort1 da• dwu 
equipa•, um o di1tinÚI jornaü"4 
Tauare• da Siloa. outro - que foi • 
;á não é - o não meno• abalilallo • 
coneeitua lo lécnico capitiio Ribeiro 
do1 R.;1. PtnlO, porém, que U..• 
aprooeitRram a compellncfo e a boa 
00111.Jde pa1·a 4 realisaf<iO IÜ um 
encontro que o público di;pen;aoa, 
01 jogadoru lam''hn e o• pr6prio1 
•lubes ainda mNI . •• 
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FaUaoam d'ltao para a (eua clt 
homenagem a Adolfo Mourii.o , Fal
tam data• para o• •lwb•• tentarem 
a1 """ organisaçõe1 particularu 

GAZETILHA 

Novos & Velltos 
E1teue em cena uma p~ 
oom o nome podo acima/ 
ll'Ot>O é aqiUk que coml!ça 
t a quem a fé anima ••• 
Ew quáli perco a cabefQ 
quaruto oiço falar • • . de cdho1 I 
Vtlho., Ião 1rapo1, chaoelho• 
e tudo o mNs que ªP'l•ça Ili 
De reilo, diz a J/i.t6ria 
qiu da {••ma e oã glória 
não reiam foçanlla• nooaal 
Quertm .aber por qwe pen10 
.tola forma '1 Eu "°' conoenço ••. 
Ora 11amo1 lá à1 prooa• I 

Tooaru da Silua arranjou 
um e leam • nnuinho, e1n fôlho . •• 
illo1 9""m foi que em tal pensnu ti 
Não 1"/gttfm que lenho .•• •MUuu 
porque º' e nOIJO .. alio antigo• 
noa i:nmpoa de futebol// 1 
Acrtililem, meus amiyo1 : 
- Nio é piada de •ol • •• 
ftfai1 bem aui•lldo ondou 
•me.lt'e• Ribeiro doa Reia 
que foi quem •elcccionou 
a equipe .... do1 •pa•t<in Ili 
Como q••erem, cifinRL, 
que o «Onze• d6 Portugnl 
t•nha "'"ª e boa famn ti 
S• d ·:em que tal •• chama 
um <tratn• rlR •Velha GtcRrda• ••• 
. • • onk h6. jogadores, em borda, 
COt>'l trir1ta nno1 - e u-1ai1 I 
Aquête•, aâo oulro• que ta.ia, 
C411azei li« mai1 tÍu•·aret11 I 
Pnra 01 •nouo•• la cllllgarem 
tlm muiÚI que aprender . •• 
r~ cipre11d,,r e~ •uarl) 
Ma• por aite caminhar 
n61 'inda haoano• lle ••r 
o A:e1>edll a defender 
com barba aU à cintura ti I 
V• •e tanla crfolura 
com uonlivfe d~ iubir •• • 
• • • e n ão O• dei.liam lá ir /li 

Pnr i110 é que em B eüm, 
(onde a• cai.a• correm bem ••• ) 
oi rloi1 gruvo• de rapo:e1 
(1W1><J1 ou odhD•, que importa t i) 
num jl!go . •• de ocaliiio I 
E lodoa f,,,.am aufla;u 
p tmantl<> em rouar a porta 
do Paltício da lhwio •• 
7 e11ham 1anta paciência 
e esperem, qtl8, também, 
u não foi ••·"ª emergência 
será p'1·a o a110 que vem • •• 

• 
Mas, a gora, anoto eu: 
- O que foi que ••wtkutl 
Nuuo; &: Velho11 Que •eca ••. 
Ih I Qiu "'ça tão antiga 1 
C' a• diacho• 1 Com a breca I 
AcRbe·ie e1la cantiga 
porq•~ a Verdad• é 16 umci: 
- São todo1 •velhou, em 1uma J 

ZÉCAS TLÃ.0 

ou darem àeaca1110 ao• seu• joga
dore• t ln•ute-ee .,,. qiu 01 U>rllbo1 
oficiai• não podem i11terrompe1~~ 
•t •n haver um motioo forte e re•pti
tá""I qiu o jw1tif ique 1 Pemam 01 
clube• na necuwiak de 'JlOUP<I'"" 
01 UIU prillC'pau elemento• ao 
..Uco de qualqun acidenlt qiu o• 
i111pa11ibilile <k colaborarem na 
(aae rleci,.oa, que algun1 dite• llâo 
moer, na p roo1& má.rima.f:Parece· 
me bem que n.W ••• Pelomeno1 aou 
forçado Cl roncluir auiln pela ma
ne&ra como foi prunchi4o o d<>min
go de 18 de Abril, .em oantagsn1 
aparsnlea nem neculidaâu rt$pri
tá1>ei1 I 

RUI DE LISBOA 



HOCl(EY EM CAMPO . 

A equipa de Lisboa 
vai disputar o seu 
duodécimo /ôgo 

Os cteamu representativos das 
Associações de Hockey em 
Campo, de Lisboa e Porto, 

defrontam-se de1-1ois de amanhã 
pela quinta vez. E para assisti
rem ao cmatcb•- aguardado com 
iustificada curiosidade, em face 
dos resu ltados obtidos ultima
mente pelas duas equipas - fO· 
ram especialmente convidados os 
sr~. ministro da Educação Nacio· 
nal, director geral dos Despor
tos e presidente da Camara Mo· 
niclpal. 
~ a :r2.• csalda• da selecção 

lisbonen•e, que nos seus encon· 
tros anteriores, di•pumdos em 
Lisboa, Porto. Sen\bal e Vigo, 
conquistou sds vitorias (18-5), re
gistando ainda dois empates (am
bos sem •goalu 1 e tres derrotas 
(~1, com um total de 20 cgonls• 
marcados, contra x~. 

Para melhor eluctdação, damos 
a marcb.a desses •matcb.eu: 

1.0 , em u~boa: contra Porco, $-O· 
2.0 1 em Seulbal : cootra Scu1ba1, o.o. 
3.0, em Llaboa: contra Setiibal, J-O 
•·"t cm Lisboa : contra .Setllbal, 3·J. 

i:: ::i P:~::.;.r~º~~º'~:r$~·,tt!;, a-o. 
?·º • em Viro: coou-a Espanha, 1·a. 
8.0 , oo Porto : coutra Pc>to, i•.f, 
p.0 , em Lisboa: coo1ra f'Ono, o-o, 

10.•t em Lisboa: contra Madrid, 3°2. 
u.0, em Li1boa: contra Macabtat, 4-2. 
Este óltimo desafio e ainda re-

cente para ter esquecido - como 
não esquece fàcilmeote o arrumo 
dos iogadores, na luta lea e no
bre que disputaram, e a disci
plina demonstrada em campo, de 
tal ordem que as entidades ofi • 
ciais que assisliam ttveram a im· 
pressão mais favor:lvcl l·cerca
·dos desportos do catick•. A pro
paganda foi, portanto, a melhor; 
e como resultante directa verill· 
cou-se o interésse manifestado 
pela modalidade por parte das 
entidades que presidiram ao 
cmatcb., Essa circunst:lncia CD· 
controu, dirigentes e praticantes, 
todos empenhados na campanha 
da propaganda a que meteram 
ombros e tão bem orientada tem 
sido nos óltimos anos. 

O iOgo de sexta-feira tem ou
tras caracterlsticas, particular· 
mente a da competição: é <1ue o 
cteam» de Lisboa sO uma vez ga
nhou, na estreia, e depois disso 
apenas pode obter um empate, 
no último cmatcb•. O Porto está 
por conseqü~ncia com vaota~em 
e por certo não quererá deixar 
seus crêditos por mãos alheias ... 

No encontro tomam parte os 
melhores jogadores do pais. Ale
xandre Samagaio e Pedro Silva, 
respectivameote, seleccionadores 
dos cteams» do Porto e de Lisboa, 
capricharam na escolha - e apre
sentam depois de amanhã, no 
Campo Grande, os mais catego· 
rizados elementos das duas re
giões. Que a luta decorra com 
desportivismo e que a vitoria 
caiba ao melhor, eis os votos que 
cStadiua1» formula. 

A. Ribeiro da Costa 
ALFAIATE DE 
SENHORAS 

ULTIMAS NOVIDADES 

245, Rua Augusta, 247 
- - TElErONE 2 1040 --

NA ·CAPITAL DO NORTE 

Recordando certa manhã ... 

SE o nosso querido Leonel der 
licença, gostaremos de con
tar aos nossos leitores

àqueles que são incapazes de dei· 
xar o cdulce far nleote», repre
sentado pelo cvale de lençois•, 
às tantas da manhã, para verem 
a partida dos ciclistas - aquilo 
que se passou naqnela linda ma· 
nbã de Março ventoso, no mo
mento em que tudo se preparava 
para a primeira prova ciclista do 
calendtrio da Delegação da 
U. V.P. 

Império Santos, com razão ou 
sem ela, - temos de viver com 
Sancho, Paulo e Martinho - re
solveu trespassar-se, transferir
se, isto é, mudar a cor da sua 
cami,ola, listrada de azul e bran
co, para outra cor mais viva e ex
citante de •encarnado•. 

A sua presença sobre a linha 
da partida envergando tão ex
traordinário «mailott» deu aso aos 
mais desencontrados comentá· 
rios. E se uns, mais espertos, 

O Ateneu Comercial 
inaugura hoje a II Exposição 

Portuguesa de Campismo 

O Ateneu Comercial de Lis
boa inaugura boje a II Ex
posição Portugue~a de Cam

pis mo, mago !fica iniciativa que 
em muito vem contribuir para a 
propaganda do útiJ desporto. 

Em cinco salas se devide a ex
posic;ao, que tem o patroclnio de 
cO 5eculo• e em que colaboram 
o Clube Nautico cMare Nostrum» 
e as secções de Campismo dos 
Clubes desportistas e Núcleos 
Campistas Portugueses. 

Hoie à noite terá lugar a recep
ção dos convidados e Imprensa, 
durante a qual proferirá Plgumas 
palavras de apresentação o sr. 
Vasco Ribeiro e se prestará ho
menagem ao pioneiro do cam
pismo em Portugal, sr. dr. Cnnha 
e Costa. 

Durante os dias em qne a ex
posição estará patente ao pú
blico - de 22 a 28 - efectua-se 
uma sessão de cinema com filmes 
sobre Campismo e Desportos da 
vida ao ar livre. 

Os sr. drs. Pina Lopes e Dias 
Miguel dirão as suas conferen
cias: «Campismo• e <Duas coo
cepções da Natureza : Rousseau e 
Zola.» 

Na quinta-feira, 291 durante um 
«Fogo de Coaselb.o», serâ pres
tada homenagem à Imprensa. 

rapidamente se aperceberam de 
que havia algo naquela munança, 
outros, mais broncos ou mais 
ferrenhos adeptos do clube da 
Constituição, nllo se cconbe· 
ciam• ... 

Qual que? O lmperlo mudar 
de clube? Podia lll ser? 

Estive com ele ontem l noite 
-dizia om; falei com ele l aaJda 
de casa recordava outro; o lm
pêrio e um cbomem•-argurneo· 
tava aquele, jâ mai• abalado na 
sua convicção. E palpavam, chei
ravam, olhavam essa cor verme
lha, e - suprema ingenuidade .•. 
- afirmavam em tom de cquem 
bebe do fino»: cNão havia cami
solas i;io campo para o Imptrio
e vesuu aquela• ..• 

E a camisola voltava a ser chei
rada, palpada, olhada - mas não 
se mexia, não destingia: era en
carnada e encarnada ficava, por 
m~ito que os olhos de alguns lhe 
qu1zesscm ver outra cor 1 

Foi o caso do dia. Se teve o seu 
lado desportivo, de realce para as 
futuras provas, teve também a 
seu lado picaresco, iocoso, para 
que nem tudo fosse IAgrimaa de 
saudade e - quem sabe?- de ••. 
arrependimento. 

Quem anda num sino são os 
salgueiristas. Nlnguem os cala, 
ninguem lhes consegue tolher a 
a alegria. 

Ser:1 esta a aurpreza que o 
velho •Salgueiros» nos reservava, 
ou serl. no atletismo, modalida
de que pretende voltar a praticar 
este ano? 

Quando a calmn salguclriata 
fala, quando tem vontade de tra· 
balhar pelo desporto, dll·oos coi· 
sas como estas, qne nos fazem 
relembrar tempos de antanho 1 

O Salgueiros 1 ... 
Que quantidade enorme de 

saudades este nome evoca) .•• 

R. A. 

À BEIRA RIO . • . 
(Conclus4o do pdg. 6) 

passam por vezes ao trelnador 
ou ao timoneiro, e que nflo fica 
mal mencionar, partfcularmeote 
quando o remador pretende ser 
corrigido, ate atingir a pcrfe-lção, 
- concorrem, sem querer, para 
uma mi classiflcaçlo. Desde que 
o conjunto não possua equilfbrlo 
ou não haia conexão e uniforml· 
dade, a equipe resente-1e e a fa
diga surge rtpida. 

OURIVESARIA SILVA 

J O 1 AS 

RELÓGIOS 

PRATAS 

OURO 

Taças e medalhas para Sport 
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HOCKEY l!M PATINS, 

Doze e l u·b e s 
no campeonato 
de Usboa 

O cbockep patinado vai en
trar em nova fase de activl
dade. São em número de 

dO:te os clubes concorrentes ao 
próximo campeonato lisbonense, 
repartido por duas divisões -
tal como ficou estabelecido no 
ó}timo congresso da Federação. 
Continuam os mesmos da epoca 
passada - e slo os que formam 
ai.• Divisão-e regressa o Spor· 
tin111 que com os ires estreantes 
(Cascais, Sporting de Oeira• e 
Tabacos) pertencem ao núcleo 
da :a.• Divisão, cuio torneio sO 
começa quando principie a se
gunda volta da competição que 
se Inicia boie com os desafios 
Futebol Benfica-Campo de Ou
rique, no .riok» do primeíro. 
Amanbll jogam Ateneu e Li~gãs; 
e ate que saía o próximo número 
de cStadium" disputam-se mais 
os desafios seguintes: Acade
mlca-Beofica, Hockey de Sintra
.Paço de Arcos, Lisgãs-Acadt· 
mica e Campo de Ourique-Ate· 
neu. Como se ve, a Federação não 
poupa os jogadores ... 

O campeonato prolonga-se ate 
fins de Junho ou mesmo meados 
de Julho, efectuando-se depois 
os campeonatos re1Ponais de cor
ridas e os nacionais, de corridas 
e de bockey - alem da Taça de 
Honra, d}tima competição oficial 
da época, a cuia abertura se pro
cedeu com um torneio-relãmpago, 
de que noutro lugar damos resul
tados. 

A patinagem estt tendo cada 
ve:r: mais desenvolvimento e ex
pansão; e não sO as provas ofi
ciais ou oficializadas 1nte1 casam 
o meio, como, também, aqnelas 
que tem caràcter particular. Ainda 
bt dias se inaugurou um crink•, 
no B rreiro, com a colaboração 
daagentismeninasQuinaB. ptista, 
:Maria Helena Simões e Gina 
Campos, e iá se fala na inaugu
ração de outro recinto da espe· 
elalidade, este em Faro, no 
próximo domingo. com uma de
monstração de «hockey• pelo 
cteam• do Futebol Benfica, ex· 
-campeão nacional. 

t interessante referir este cons· 
lante e progressivo desenvolvi· 
mento de um desporto que pode 
ser pratica do por toda a gente, 
sem destrinça de idades ou de 
sexos. Claro que o cbockey• e 
uma derivante da patinagem, um 
j Ogo atraente e espectacular, 
cheio de emoção pela rapidez 
com que se desenrola, obriga.ndo 
os jogadores a esforço perma
nente, a actividade desordenada, 
porque a maior parte das vezes 
nio ht tempo para pensar em 
pormenores de iogada . . . A 
cMocidade Portnguesa:t lambem 
1gorase interessou pelocbockey"; 
e tanto que estt a disputar-se o 
campeonato respectivo. E a pró
pria F ederaçllo, segundo nos ga
rantiu pessoa conhecedora do 
auunto, vai promover torneios 
femininos - uma iniciativa qne 
merece bom acolhimento por 
parte dos interessados, e, desde 
Ji, o nosso incondicional aplauso. 

Assine e Reviste «Stedlum» 
3 m- Esc. 19'50 
6 • 39IOO 
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HOMENS DE AMANHÃ 

A io[mante a[tivrna~e 
de <Mocidede Portuguesu 

DUAS clrcuosto.ncias nos im
pressionam grandemente 
quando nos detemos a ob&er· 

var a actividade desportiva da 
c~locidade Portuguesn: a vasti
dão dessa actividade, abrangendo 
simultaneamente v•rlas modali
dades. e a maneira brilhante como 
cada uma de per si ae comporta. 

Documentam o que acabamos 
de escrever os dois acontecimen
de maior vulto da pentlhima se
mana: o festival do Campo :i8 de 
Maio e as Regatas Escolares de 
Remo. 

No primeiro, temos a conside· 
rar duas partes distintas, ambas 
com seu significado especial: o 
desfile para a inspecção aos cen
tr~s das escolas tecnicjls e as 
provas desportivas própriamente 
ditas. 

De facto, os ::a.ooo filiados que 
desfilaram garbosamente perante 
os sr•. capitães Gomes Marques 
e Pereira de Castro, vieram mais 
uma vez demonstrar a maneira 
proflcua como se trabalha em 
cada um dos Centros. Só nssim 
realmente se torna posslvel rea
lizar semelhantes manife1taçõe1 
de cooj unto. 

E no campo do S. L. e Benfica 
assistimos- alem do desafio de 
futebol - a animadas e bem dis
putadas provas de atletismo, com 
a comparticipaçio de cinco Cen· 
tros da Ala 2. 

As Regatas Escolares de Remo 
- a demonstrar o carinho votado 
pela cM. P.> aos desportos niutl
cos -constituíram magnifica jor
nada daquele salutar desporto. 

Em qualquer das regatas houve 
motivos de interesse e de beleza: 
quer apreciemos a luta emotiva, 
provocada pela Igualdade de va
lores na primeira, quer admire
mos a bela vitória dos Pupilos do 
Exercito, na segunda, quer salien
temos a perfeita tecnica da trlpu· 
lação da Faculdade de Clenc1as, 
na terceira e 6ltima. 

Foram estes, de facto, os acon
tecimentos de maior vulto. Ou
tros há, no entanto, a assinalar. 

Estão oes@e caso os torneios 
de «volley-ball» e de «basket· 
balh, torneios que, pelas suas ca· 
racterlsticas especiais, proporcio
nam a movimentação de grande 
n6mero de filiados, e ainda o cam
peonato de «hokey• em patins e 
o torneio de tiro. 

De momento. durante o pcrlodo 
das ferias da Pbcoa, os campeo
natos desportivos são ioterrom· 
pidos. 

Os filiados da •M. P.• nlo ficam, 
todavia, ioactivos. Pelo contr•rio 
- entregam-se l dtil e 1alutar 
prática do campismo. 

Assim, em numerosos locais 
admiràvelmcotccscolbidos,acam· 
parão, cm grupos de :.>a 6o ra
pazes, os filiados das Alas de 
Lisboa, SetubaJ e Sesimbra. 

O odmcro de filiados que estão 
gosando t.fo aprazlvcis ferias ele
va-se a 832. E aqui està uma fa
ceta mais da actl vidadc da «Mo
cidade Portuguesu. 

Tal e. na slntesc a que a ca
rencia de c•paço nos obriga. a 
actividade da «M P.•, a patriótica 
organização que tanto vem traba
lhando pelo rcvigoramcnto da ju
ventude portuguesa. 

TtNIS DE MESA 

Oliveira Ramos 
Pinheiro Veloso 
e António Jorge 

são campeões de Lisboa 

S;\0 conhecidos, desde a dltima 
qolnta·fcira, os campeões de 
Lisboa de tenis de mesa, das 

tres principais series. 
A circunstancia de terem sido 

neccssirios jogos de desempate 
para o apuramento dos vencedo
res dos tres melhores agrupa
mentos, emprestou grande inte
resse l competição. 

A jornada de quinta-feira pas· 
sada ficou, portanto, como das 
mais animadas da temporada. 

Os resultados ttcnicos são jã 
conhecidos do pdblico. Iodtil, por 
conseguinte, repeti-los. E, deste 
modo, resta-nos fazer algumas 
considerações sobre o comporta
mento dos concorrentes. 

Comecemos pela 

1." Série 
A vitória de Oliveira Ramos, 

que continua de posse do titulo, 
não constitui surpresa. Embora a 
sua actuação na presente epoca 
tenha sido menos brilhante do 
que na temporada anterior, mais 
por inferior condição fisica do 
que por qualquer outro motivo, 
a verdade e que o melhor joga
dor do Benfica se mostrou ainda 
o mais valoroso concorrente. O 
segundo lugar de Carlos Feio 
cstà tambem de harmonia com as 
possibilidades do sportinguista. 

A classificação de Joaquim Car
doso -um boorosfssimo terceiro 
lugar - e qne pode considerar-se 
surpresa e excede a espectativa. 
Os conhecimentos, a calma e a 
experiencia valem muito, incoo
tcsttvclmentc. E todos esses pre
dicados pertencem a J. Cardoso. 

Depois. a ta bela da classifica
ção di-nos: Jlllio Costa, Trem 
Torres, Gomes da Silva, Mário 
Santos li, Gago da Silva e João 
Antas. Tão pequenas são as di
ferenças que separam estes con
correntes que somos obrigados a 
concluir que todos possuem valor 
igual. E assim e. Seja-nos permi
tido salientar a pouca sorte de 
Antas, que. segundo cremos, foi 
o llnico concorrente que não be
neficiou das lamentáveis dcsis· 
tencias. 

E agora a 

2.• Série 
Ernesto Silva e Pinheiro Ve

loso disputaram o Ululo da 2.• se
rie. Na posse de nm ou de outro, 
o titulo ficava bem entregue. Ga
nhou o benfiquense Pinheiro Ve
loso-a revelação da temporada. 
Bastante novo ainda, hã que con
fiar no seu futuro. A sna pri
meira grande vitória coostitnlrá, 
por certo, poderoso incentivo. 

Ernesto Silva surpreecdcu-nos 
neste campeonato. Não esperava
mos tanto, francamente. Depois 
classificaram-se: Correia de La
cerda, M. Pedro Silva, Samncl 
Ettedgui, Perdiglo Pereira, Car
los Galiano e António Reis. 

Por 111.timo, a 

3.• Série 
Na 3.• serie, o apuramento do 

vencedor foi mais diflcil. Tres 
jogadores estavam cm condições 
de alcançar o Utulo. A primeira 
cpoule> de desempate não deu 

Os 39 anos do Benfica 
foram festejados com uma 
animada sessão solene 

l }STA cm festa o Sport Lisboa 
.J.J e Benfica, clube de glorio-

sas tradições no desporto, 
por motivo da entrada no seu 
quadragesimo ano de activid:ide. 
O Benfica e uma colectividade 
popular, sem du"ida a mais po
pular de Portugal, cuja acção, so
bejamente conhecida e justa
mente apreciada, merece os 
maiores louvores. Pelas suas fi. 
!eiras tem passado as fi!l:uras mais 
representativas do desporto na
cional, desde Cosme Damião a 
Pires de Almeida. dois valores, 
de outróra e de hoje. A li~ta é 
extensa, esmaltada aqui e ali pe
los nomes mais famosos do des
porto, alguns i nesqucclveis, como 
o saüdoso Alvaro Gaspar, Vltor 
Silva, José }.faria Nicolau, Ma
nuel Dias e outros. 

Para celebrar o acontecimento, 
efectuou-se no preterilo sãbado 
uma sess~o solene, no saldo no
bre da secretaria, a que presidiu 
o sr. tenente-coronel S11lvnção 
Barreto, director 11eral dos Des
portos, vendo-se ainda na mesa 
de honra os srs. Cruz filipe, te
nente Joel Pascoal, capitão An
tónio Cardoso, dr. Virgllio Paula 
e capitão Santos Romão. 

No decurso do acto, revestido 
da maior solenidade, discursaram 
os srs. dr. Augusto da f onseca, 
tenente Joel Pascoal, Cru7. Filipe 
e tenente-coronel Salvação Bar
reto. No final procedeu-se à dis
tribuição de premios aos atletas 
do clube vencedores das compe· 
tições do ano, sendo contempla
dos cerca de cento e cinqneota 
com medalhas e entregues duas 
taças. 

cStadinm• sanda o Sport Lis
boa e Benfica pelos seus 39 anos 
de trabalho proflcuo, apetecen
do-lhe as maiores felicidade,. 

Activiõaõe õos clubes 
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O Internacional transferiu para 
Maio, cm dia a indicar opor
tunamente, o torneio de atle

tismo i o ter-sócios que devia dis
putar-se cm x7 do corrente. 

A Associação Desportiva da 
«Brigada Navab abriu a inscrição, 
aos seus filiados, para a prática e 
treino das modalidudes seguintes: 
esgrima, cujas classes estão a 
cargo do sr. tenente Joel da Silva 
Pascoal ; vela, natação e remo. 
Vai inaugurar-se brevemente, no 
quartel de Alcântara, a carreira de 
tiro reduzido, dirigida pelo sr. Luiz 
Nascimento Simões. Procedcu-~e 
à inauguração do ccourt• de ttnis. 

-Recebemos o boletim n.0 15 
da secção de vela do Sport Clube 
do Porto, respeitante a Março, 
documento completo das activl
dades do clube no capitulo dos 
desportos nãuticos. 

- Acaba de ser criada no Lis
boa Gimoãsio a secção de ciclo-tu
rismo, de cuja organizacão se cn· 
carregaramo~sl'll.AntónioCampos 
,Tuwor, António Carmo Jun•or, 
Ãlvaro Gaspar de Oliveira e Fer
nando Araujo. 

resultado. Só na repetição as coi
sas se decidiram. Tanto basta 
para se concluir que o cquillbrio 
de valores era acentuado. 

Classificação final: António 
Jorge, João Madeira, F. V1tlentim, 
Luls Afira, Tátâ Fernandes, M. 
Tomás Costa e Carlos Duarte. 

TEE-TEE. 

MARIA ESTER 
(Co11clHi!O da pdg. 4) 

vaco. J1.1arta Ester disse-nos que 
mire tãdas as modalidades que 
ltm praticado prefere a natação, 
e que de todos os elubes por onde 
tem passado, o da sua maior sim
palia-sem desprimor para qual
quer outro-! o Algls e Dajundo. 
Falámos do quási total afasta
mento das nossas campeãs, fado 
que Maria Ester lamenta bastante, 
conta11do·nos casos plausíveis -
alguns casamentos . .. -mas apon· 
tando-nos tambfm o desinierisse 
d1 muitas e, um pouco, a /aiia de 
ambiente por parle do publico. E 
diz-nos ainda que tem feito o que 
tem podido, nunca faltando às 
tomprtiçãts e levando muitas t'a· 
parigas-Branca Nieto, por exem· 
pio-à pratica acliva do desporto. 

Com vista à pr6xima lpoca, 
Maria Ester concorrerd, mais uma 
11ez, às provas de atletismo e de 
11atarllo, para o qM se preparará 
o melltor que puder. A-faria Ester 
fará lste ano-assim no-lo afir
mou- a sua ti/lima lpoca de atle· 
tismo. Depois passará a dedicar· 
-se eJtcl11Sivamerite à nataç(lo. E, 
dentro da natação, ao crawl de 
costas, o •seu estilo• de sempre. 
Abandonar o desporto, isso é que 
não! ..• Pelo menos por ora niJQ 
pensa 11isso ! Ainda é cedo. Ainda 
nllo se sente •vel110» ... 

A 11ossa con ver;a acabou aqtii. 
E !temos de concordar que não po
deria acabar melltor ... 

Pf'zada leitora: 11ão llte demos 
uma entrevista em que ficasse sa· 
be11do se Maria Ester prefere cltá 
ou cafl-mas sim uma certezaª de que Maria Est1r de Moura 
Cabral nl!o abandonará Ião cedo 
o desporto. t algo melhor- e .•• 
que lhe sirva de t:ump/o, prezada 
leitora. 

ABREU TORRES 

CONCURSO 
DO cGOAL DA VITORIA> 

N&o se publica, nês•e número, 
o cupllo referenle õ 15.ª jornada 
do campeonato nocional de fute
bol - o que fizemos no anterior 
- porque, no pretérito domingo, 
nllo houve jogos do torneio a que 
corresponde o CONCURSO DO 
«GOAL DA VITÓRIAit. No pró
ximo número, •S tadium• dará o 
lnd cação dos concorrentes con· 
templodos nos boletins n.•• 13 e 
14, repondo, essim, o •coso em 
ordem•! 

Palestras radiofónicas 
Dlvulgaç!Io desportiva 

A estação emissora «Voz de 
Lisbou-um pOstoamador 
de radiolusão qec tem sua 

sede na capital - vai principiar a 
transmitir uma série de palestras 
de divulgação desportiva, em 
colaboração com a «Stadium>. 
A prímcira dessas palestras será. 
proferida na próxima terça-feira, 
27, às :.>,JO horas, ao microfone 
de cVoz de Lisboa pelo nosso 
camarada Avelar )!achado, chefe 
da rcdacção da cStadium», qac 
falará sObre e Esgrima: um pouco 
de história e divulgação•. 

Crónica de cinema 
No mesmo posto começa tam

bem, no próximo sãbado, as suas 
crónicas semanais de cinema o 
no~so camarada de redacção 
Jorttc Monteiro, que às 20 horas 
do dia 24 dirá, ao microfone de 
cVoz de Lísbou, o que foi a 
produçãocincmatográficadurante 
o primeiro trimestre de 19e 



PALAVRAS CRUZADAS 
SOLUÇÕES 

PROBLEMA N.0 5 
HORIZONTAIS: :r-Atem· 

Ser; Amor. 2 - Liré ; Aço; Zo~ 
vo. 3-0dio; Las; Adis. 4-Rol; 
Ro; Cá; Ola. 5-Celeiro. 6-Ba
boca; Ordume. 7 - Areal; Ae
reo. 8 - Sal; Sol. 9 - Alarme; 
Famoso. 10 - Aos; Elo. u
Alem; Par; Cras. 12-Raro; Ele· 
Halo. 13-Avós; Res; Alar. 14 
- Raso; Ara ; Rasa. 

VERTICAIS: l - Alar; Basa· 
Arar. 2 - Tido; Arai; Lava. 3 _'. 
Eril ; Bela ; Eros. 4 - Meo ; Coa ; 
Ramoso. 5-Reclamo. 6 - Sa
cola; Espera. 7 - Eça; A ler. 8 
- Róscio; Fereza. 9-Arraial. 10 
-Aza; Ode; Mochar. u-Modo; 
Urso; Rala. 12- Ouil; Meos · 
Alas. J:J- Rosa; Eolo; Sora. ' 

PROBLEMA N.• 6 
HORJZONT AIS: x - Camara · 

Apodar. 2-Alar; Pipa. 3 Lá; 
Ufamara; 01. 4 - Amegar; Ra
dica. s-Dana; Aba; Orar. 6-
Amoras; Rasara. 8-Amigos; 
Pocema. 9 - Caro; Ata; Amar. 
10 - Acamar; Barato. IJ: - Ta; 
Oraculo; AI. 12- Asar; Loca. 
13 - Ramosa; Ara:xas. 

VERTICAIS: 1 . Calada; Aca
tar. 2-· Amam; Maca. 3-Má; 
Emolira; Am. 4 -Alugar; Go
moso. 5 - Rafa; Amo; Aras. 6 -
Araras; Sarara. 8 ; Aparar; Pa
bula. 9 - Pira; Aso; Alor. xo -
Opados; Caroca. II - Dá; Ira
cema; Ax. 12 - Ocar; Mata. I3-
Ralara; Arolas. 

PROBLEMA N.0 7 
HORIZONTAIS: -Abolira. 2 

- Glaiadioa. 3 - Amarrarás. 4 -
Abalo; Oca. 5-Cá; Ar. 6-Ir· 
Rã. 7-Dó; Ir.8-Alagas; Dá. 9 
-Amalucada. Io - Saboarias. 11 
-Saurios. 

VERTICAIS I - Acida. 2 -
Gabarolas. 3-Alma; Amas. 4 
- Baal; Gaba. s- Oiro; Alou. 
6-Lar; Suar. 7-lda; Crí.8-
Rir; Aio. 9-Anão; Dás. 10-
Ascaridas. 11 - Arara. 

PROBLEMA N.• 8 
HORIZONTAIS: I - Nó. 2 -

Nuca. 3 - Lutara. 4 - Pá; Ar; 
Lá. 5-Leve; Amor, 6-Vã· 
Avinca; Ir. 7 - Rima; Oral; Ala;, 
8-Ames; Lava; Lume. 9-El; 
Eu rema; Aa. :ro - Ardi; Aval. II 
- Ei; Um; Os. 12 - Latada. 13 
- Rima. 14 - Lá. 

VERTICAIS: x - Nu ta; Irar; 
Util. 2 - Nú; Evolui; Ar. 3-
Lava; Edil. 4 - Pé; As; Ré. 5 -
Lamela. 6 - Vime. 7 - Rã. 8 - ; 
Ocar; Nave; Mama. 9 Ar; 
Aclama; Dá, 10 - Alma; AvOa. 
II - It Ao; AI; As. 12 - Ri
tual. 13 - Rama. I4 - Ré. 

* 
Decifraram: Carlos Busio ILis-

bOa); Castósu (Lisboa); Dissoé
quertgósto (Lisboa); Geniópes Sc
nior (Porto); ]ália (Lisboa); 
José do Canto (Guimarães); Pa
pagaio Loiro (Viseu) . Ra/Jininho 
(Paço de Arcos). 

O ''iluminante" João Rebelo 
é campeão distrital de fundo 
na categoria de independentes 

NA terceira e ültima prova"de 
apuramento para o campeo
nato distrital de fondo - os 

176 quilómetros disputados no 
domingo, no percurso Lisboa
Alenquer -Tôrres - Ericeira - Lis
boa - tomaram parte Martins, 
Rebelo e Aristides, os mais clas
sificados, respectivamente. com 
27, 26 e 25 pontos, e ainda Inácio 
e Bartolomeu, ambos com 22 
pontos, Jacinto, (21) Albuquerque, 
José Ferreira, Raposo e Duarte 
Sereno, todos com menos de 20 
pontos. 

Desta maneira, havia tres ho
mens que reüniam tôdas as pro
babilidades de conquistar o titu
lo, não só por possuirem maior 
pontuação, como também por po
derem vir a ser os primeiros clas
sificados oesta corrida, e • ainda 
outros tres - Faisca, Inácio e Ja
cinto - que pensavam (e com ra
zão) que também poderiam ser 
os vencedores l Era de facto ra
cioclnio aceitável, porque a sua 
forma actual é já excelente, as 
características da corrida aj_uda
Vàií\-oos e a abstenção de Lou
renço e Lopes - o primeiro re
começando os seus treinos após 
breve doença e o segundo a con
tas com uma gripe, ainda aumen
tavam mais as probabilidades de 
triunfo. 

Se bem o pensarem, melhor o fi
zerem ... 

Foi a situação especial de cada 
concorrente, em relação à posse 
do titulo, que ditou a marcha da 
prova. Assim, os favoritos só ti
veram em mira conservar a van
tagem já adquirida, defendendo
-se dos nlais próximos adversá
rios e deixando aos restantes a 
terefa de animar a corrida. 

Sem a combatividade de cFals
CaJ> - o homem mais brilhante 
da corrida, o frenesi de Inácio 
- sempre animoso, e a impe
tuosidade de José Ferreira - a 
atacar por vezes com certo á-von
tade, a corrida, que teve, é cer
to, tres fases brilhantes e emoti
vas (a perseguição de Jacinto, 
antes de Torres, e os dois ata
ques finais de Rebelo, um em 
Caneças e outro em Carriche, a 
responder à «estocada. de «Fais
ca•) não chegaria a atingir a cra
veira de uma competição de cam
peonato. Mas, assim, os resulta
dos, sem serem extraordinários, 
aceitam-se como bons. 
O homem põe ... 

Não teve a corrida o desfecho 
que o desenrolar da mesma pa
recia indicar. Veio afinal a ser 
primeiro um corredor - João 
Rebelo - que se mostrara caute
loso em grande parte do percurso. 
No entanto, a forma como agiu 
oo final da prova justifica em 
absoluto o seu triunfo indiscu
Uvel. 

O cesticão» deste estradista em 
Caneças, com o qual se isolou de 
toda a gente, a manifestar nltida 
superioridade; a maneira como 
<recolou» e depois se adiantou a 
cFalsca» e Martins em Carriche, 
embora tivesse cpartido• já com 
os adversários embalados; e a 
forma confiada como «esperou" 
pelo grosso do pelotão em pleno 
Campo Grande, para depois cba
ten sem remis~ão todo$ os com
panheiros de luta - são porme
nores que por si só bastavam 
para marcar o merecimento da 
sua vitória. Mas a justificar o 
titulo está também o seu triunfo 
no contra-reló!(io e a sua actua
ção nos uoo clássicos» onde, se 
não tem durado•, seria, pelo me
nos, segundo ou terceiro, atrás 
do rápido Lourenço. 
Veneid.os mos não diminuídos 

José Martins, segundo na prova 
e no Campeonato, e que parecia 
à partida o mais apetrechado 
para vencer, foi batido por um 
homem que actualmente está tal
vez mais «senhor de todos os 
seus recursos,., Por isso não se 
deve sentir dimiouido, pois ven
ceu o melhor-como diminuidos 
não devem sentir-se os estradistas 
de Armando Rodrigues, que fi
zeram tudo quanto humanamente 
era possível para levar a vitória 
para o Sportin'g. Mas um cor
redor de bicicleta, sobretudo 
quando os adversários valem, 
não ganha quando quere. E neste 
campeonato a superíorídade da 
equipa branca e azul estava para 
a verde-branca como •João Lou
renço esteve em 1942 para o 
bloco ciluminaote>. 

Foi tal o empenho posto na luta 
pelos «leões> que Inácio conse
iJUiu passar para terceiro, no con
iunto das tres provas, e cFalsca>, 
em forma bastante deficiente no 
princípio da temporada, apareceu 
nos 176 klm. em tais condições 
que não será de surpreender 
ve-lo entre os vencedores da 
época de 1943-

Quanto aos 'l'estantes: Antó·
nio Jacinto fez !Oda a prova em 
mâquina estranha, ressentiu-se 
desse facto e esteve algo «apa
ga d O»; Alberto Raposo, com
CO?Jportamento de que ele pró
prio se envergonha nos momen
tos em que reflecte, foi, a meio da 
prova, uma sombra de si mesmo; 
e Ferreira e Sereno portaram-se 
dentro da possibilidadedos seus 
recursos. 

Tempo dos 176 quilómetros: 
x.0 Rebelo, s h. 33 m. 45 s.; 2.0 

Martins ; 3.0 Inácio. Chegaram 
·depois Albuquerque, Raposo, 

Ferreira,Jancinto, Aristides, Bar
tolomeu e Sereno. 
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Os outros eempeões 
O título de veteranos coube ao 

qeofiquista Dias Maia q11e parece 

REFLECTINDO .. . 
Há que retomar o gôsto 

pelas proves de mar 

As provas de mar tiveram a 
sua época. Há tres ou qua
tro lustros eram elas que 

classificavam os nadadores. que 
lhes davam fama e popularidade. 

A travessia do Tejo, nomeada
mente, apresentava - se sempre 
rodeada de especial interesse. 
Vence-la - era obter uma das 
maiores vitórias a que um nada
podia aspirar. 

Depois, veio a piscina de Al
gés, em x930, e o interesse pelas 
provas de mar foi-se diluindo a 
pouco e pouco. E, assim, é já há 
alguns anos que se tenta, sempre 
em vão, a organização do cam
peonato nacional de fundo. 

As piscinas são absolutamente 
indispensáveis, são mesmo a con
dição sine qua non para que a 
natação possa progredir. E pena 
é que Lisboa tenha apenas uma 
digna desse nome - a de Algés, 
única com dimensões regulamen
tares. Contudo - e é esta a nossa 
opinião -uma coisa não exclue a 
outra, isto é, o facto de as pisci
nas serem absolutamente indis
pen$áve.is para o ensino da nata
ção e para a disputa de provas, 
com vista a registo de «tempos», 
não quere dizc:; que se lancem 
ao ostracismo as provas de mar. 
Não significa isto, lambem, que 
sejamos de opinião que se façam 
provas de mar todos os dias ••. 
Não. Duas ou tres por época -
mas disputadas em atmosfera de 
interesse. 

Porque a verdade e esta: não 
há interesse pelas provas de mar. 
Só isto justifica que tenham dei
xado de se disputar algumas, por 
falta de inscrições em número 
suficiente. 

Não há ra1ão para as despre
zar. O nadador trances Jean Ta
ris nunca se recusou a participar 
na travessia de Paris, que lhe 
proporcionou vitórias brilhantes 
E o seu compatriota Cartooet or
gulhava-se das vitórias obtidas 
na travessia do Sena, no dia de 
Natal. No entanto, trata-se de 
dois nadadores que representa
ram a França nas Olimpladas. 

Eotre nós, há, de facto, pouca 
teodencia para o meio termo. Ou 
tudo - ou nada ..• 

Resumindo, e especialmente 
para assentar idéias - pois apa
rece sempre quem leia o que se 
escreve e o que se não escreve 
- diremos: há que retomar, com 
conta, peso e medida, o gôsto 
pelas provas de mar - que tem 
numerosas virtudes. Lisboa, que 
tanto deve ao mar, xazão da sua 
existencia e da sua beleza, não 
deve esquecer-se delas. 

O campeonato nacional de 
fundo é uma prova cuja realiza
ção é necessâria. A epoca está à 
porta. E, talvez, não fosse mau 
os clubes irem pensando nisto ..• 

ABREU TORRES. 

ter-se mostrado, no conjunto das 
tres corridas, superior aos adver
sários. O Sporting, num coo traste 
interessante, chamou a si, por in
termédio de José Pedro Neves, 
o campeonato de iniciados. 

Quanto aos tltulos de amadores 
-seniores e juniores-não estão 
apurados, pois a prova oão con
cluiu, por dificiencias de sinali
zação. 

GIL MOREIRA 




